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o Internacional venceu o Grêmio por 2 a 1 e con­
quistou -o. título de campeão gaúcho e, Na foto, a
marcação da defesa do Inter sobre Tarciso, o ata-

o
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O secretário ,da. Opep anunciou ontem à imprensa dá deci�ão da Opep de aumentar o petróleo.

"

,

e m

,':' '. farda e vai

às ruas pedir
esmola com

seus filhos

Igreja .tem

dúvida sobre
,

objetivo das '

homenagens
às crianças

,
A decisão foi tomada ontem.
pela Opep. Agora, as
despesas do Brasil com a

o
'

importação de petróleo 'vão

atingir a 600 milhões de
dólares por ano. Mas Q

ministro Simonseti 000
acredita que isso cause um

aumento da gasolina em

fevereiro. Os EUA, todavia,
advertiram que esse

reajuste será um obstáculo
ao controle dos 'índices

� inflacionários. (Página 2).
-
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CONFORTÁVEL RESIDÊNCIA.

ALUGA-SE CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA
•

A 100 metros da praiatcorn móveis e' utensilios domésti­
cos). Cr$ 18.000,00 ao Mês.

Tratar: 22-3543.

Vende-se ou permuta-se por apt? no centro: residência em
belíssimo local, frente p/o mar c/190m2, numa das belas

praias de StO Antonio de Lisboa, (Est. p/Sambaqui), com
magnífico terreno e instalação de alto nível. Com garagem
p/2 carros, dependência p/empregada, sala de costura
etc., Informações pelo tel, 22.1896.

SISTEMA ESPECIAL
DE FINA!
Poupança Cr$ 58.341,00
(Parcelada- em até 1 ano)
- Saldo com financiamento E'

cial
do Banestado - com prest'
inicial \ .

:
de c-s 5.960,00 (1.a prestaçã
dias após as chaves).
Renda familiar Cr$ 16.000,0�

r
í
1

1

.

TERRENO EM RIO'VERMELf
APROXIMADAMENTE 150.00:
,(cento e cinquenta_mil metro4
dos), . FUNDOS COM AI

GRANDE, TOTALI\1ENTE Pl
SÊCO. qTIMO PRf;ÇO. �,

�
(

APARTAMENTO À VENt
CENTRO:

.

EPIFICIO MOZART - Apt> corrr
ção privi legiada, acabamento�
na Av. Osmar Cunha, com garf
dormitórios, livi ng, lavab(
copa-cozinha, área de serviço
dência completa de empre�
mas_ condições de paqamente
EDIFICIO GABRIELA - A Ceis�
tregando o Apt? certo na épo)
Apt? de 2 ou 3 dormitórios, de
pendências, garage opcional, �
unidades por andar, todas d­

ótimo preç<?.
.

�
EDIFICIO CRISTINA - Morar rt
fica ter um lugar para ir quand
chega ao seu final, mas sim �
para descansar. Edf. Cristina )\plO de 1

IMOVEL,
o MELHOR
NEGOCIO

.

CE'NTRO - 2.500,00 MENSAIS
Não perca essa oportunidade de comprar esse apartamento próprío para casal, com quarto, sala, cozinha, BWC, área dê:
serviço e garagem.·Azulejos decorados até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-se: são poucas unidades.
Informações diretamente. na Empresa ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.

'

SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.
•

•

til PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária·.::J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

o ESTADO - segunda-feira, 18 de dezembro de 1978
�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
e
�
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I PETRÓLEO GANHA UM NOVO AUMENTO
GRADAnVO DE 14,5% ATÉ OUTUBRO

.
,C'IO

Abu Dhabi, Emirados e da depreciação do dólar".
Arabes Unidos - A Organi- Porém não foi indicado
zação dos Países Exportado- quando seria feito esse rea­

res de Petróleo (OPEP) deci- juste adicional de preço.
diu, ontem, aumentar preço A decisão, anunciada pelo·
básico do Barril de óleo crú secretário-geral da OPEP, Ali
em 14,5 por cento até outubro Jaidá, após uma reunião de
de 1979, mediante um plano dois dias neste Emirado do
de reajustes gradativos, com o Golfo Pérsico, foi apresen- Pot

que pôs fim a um congela- tadapelaOPEPcomoumsinal-<
menta de preços que vinha de boa vontade e moderação �
sendo mantido há dois anos. em relação a outras nações. "Ei
O aumento vigorará no ano O ministro do Petróleo da i

que vêm, em quatro etapas, e Arábia Saudita, Xeque �

representará uma elevação Ahmed Zaki Yamsni, um.dos
média, no decorrer de todo o principais defensores de uma

ano, em torno de 10 por atitude moderada na questão
cento. do preço, disse: "Não estou sa-
Um comunicado da OPEP tisfeito", porém seria difícil

adverte, além disso, que se propor um aumento menor,
persistir os ritmos atuais ,da' levando-se em conta a situa­
inflação e instabilidade de di- ção do mercado petrolífero
visas, que provoca uma redu- mundial e a redução da pro­
ção do valor real das receitas dução iraniana ..
relativa? à exportação do pe- Ainda assim, Yarnani pro-
tróleo, a organização "será pos um congelamento de pre- Ministro dó Petróleo da Arábia Saudita não gostou do aumento

compelida a um reajuste total ços para 1980.
devido aos efeitos da inflação Segundo a nova decisão da determinado pela Opep,

EUA condenam o reajustee não
crêem no controle da inflação
Washington/Nova Iorque - A Casa

Branca disse ontem que os 14,5% de au­

mento nos preços do petróleo aprovado
pela Organização de Países Exportadores
de Petróleo (OPEP) obstaculizaria os es­

terços para a manutenção da recuperação
econormca mundial e para a redução da
inflação.

Em umcomunicado divulgado quando
o oresidente Carter passava o fim de se­

mana em Camp David, a Casa Branca
afirmou que os países produtores de petró­
leo dividem a responsabilidade pelo êxito
dos programas econômicos.
"Lamentamos essa decisão da OPEP e

esperamos que seja reconsiderada antes de
verificar os próximos passos", dizia o co­

municado da Casa Branca.

Fontes governamentais disseram ontem,
em Nova Iorque, que o aumento poderia
causar uma majoração da taxa de inflação.
"Só posso dizer que estou surpreso e muito

decepcionado", afirmou Alfred Kahn,
funcionário do Governo, especializado na

luta contra a inflação.

6 secretário de Energia, James Schlesin­
ger, que liderou os esforços do Governo
Carter para conseguir da Opep o congela­
mento dos preços do crtr, disse que o au-·

mento fbi "maior do que esperávamos.
Pode causar um (orte impacto não somente
na balança de pagamentos mas também na

taxa de inflação". Schlesinger prognosti­
cou que o aumento poderia causar uma

alta da taxa de inflação de 0,50% em 1979.

Equatoriano mostra importância
-

de ser novo secretário da Opep
Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos­

O novo secretário geral da Organização de
Países Exportadores de Petróleo (Opep), o

equatoriano Rene Ortiz, disse que sua desig­
nação teve "muita significação" para os mem­
bros não-árabes da Opep, muito mais pobres'
que os grandes produtores árabes que desde
há tempo vêem determinando muitas das de­
cisões da organização.
Ortiz, de 36 anos, consultor da Companhia

Petrolífera Nacional do Equador, disse ontem
a um pequeno grupo de corresponden.te� que

sua. designação no cargo para um período de
dois anos "demonstra a-confiança de todos os

países membros" nos estados não-árabes.
Seis dos 13 membros da Opep não árabes e

nenhum desses países tem lucros provenientes
de petróleo de mais de 900 dólares anuais por
habitante. Em compensação, os cinco mais
importantes produtores da Opep, com mais
da metade do petróleo exportado pela organi­
zação, registram uma renda anual por habi­
tante de 6 mil dólares, devido à sua escassa

população.

OPEP, o Barril de 42 galões de

petróleo de óleo crú leve da
Arábia Saudita - utilizado
pela organização como preço
de referência - aumentará a

primeiro de janeiro dos 12,70
dólares atuais para 13,33
(êinco por cento) - a pri­
meiro de abril para 1:3',84
(3,809) ----' a primeiro de julho
para 14,16 (2,294) e a pri­
meiro de outubro para 14,54
dólares o. barril (2,691)

Os economistas árabes pre­
sentes à reunião afirmaram
que o valor real de' compra da
receita obtida pelos países
produtores por cada barril de
petróleo exportado diminuiu
cerca de 38 por cento nos úl­
timos dois anos.

O comunicado distribuído
pela OPEP diz que a organi­
zação concordou em se res­

sarcir de apenas uma parte de
suas perdas "com o 'Objetivo
de contribuir para o maior

crescimenta da economia
mu ndial e· também' para
apoiar os atuais esforços com
a finalidade de fortalecer o

dólar norte-americano e con ter
as tendências inflacionárias".
O aumento aprovado cor­

responde aproximadamente a'

um meio termo entre o pro­
posto pela Arábia Saudita e

outros estados moderados, de
cerca de 5, e 25 por cento pro­
postos pelos membros da
OPEP denominados radicais.

Os ministros criticam tam­
bém, no comunicado, o que
qualificam �omo um desper­
dício de petróleo e o ministro
de Petróleo dos Emirados
Árabes, Xeque Mana Said
Otaiba, disse- aos repórteres
que "o Petróleo não é adequa­
damente utilizado e' que as

fontes de energia estão muito
limitadas num futuro muito
próximo".

8ras_il gàstará 600 milhões
de dólares com a importação
São Paulo - "(j) aumento

.de 14,78 por cento no preço
do petróleo significará um

ga-sto de mais 600 milhões de
'dólares anuais parà o Brasil, o
que mostra a necessidade da
Petrobrás conscientizar-se da
necessidade de concentrar
seus recursos na prospecção
do petróleo no país, pois o que
se faz nessa área ai nda é muito

pouco".
A afirmação é do empresá­

rio Antonio Ermirio de Mo­
rais, salientando que "não sou

contra o lucro da Petrobrás,

mas sou favorável à aplicação O diretor geral da General
de seus recursos de maneira Motors, Sr. André Beer, disse
mais concentrada na prospec- não acreditar que "o aumento

ção de petróleo, pois é isso de 14,78 por cento, parcela­
que mais interessa ao país no do' traga problemas para a

momento". indústria automobilística.
O presidente da Associação "Parceladamente o aumento

Nacional de Fabricantes de se dilui e não prejudicará a in­
Veículos Automotores, Sr. dústria automobilística. Além
Mário Garnero, preferiu não disso eu acredito que o Brasil
comentar a informação do -

terá um excelente desem­
aumento ontem, preferindo penha na balança comercial
antes analisar 'os detalhes do .

em 1979, inclusive podendo
contar com os produtos agrí­
colas, para que isso se trans­
forme em realidade":

parcelamento a aplicação das

elevações no preço do petró­
leo.

Simonsen não vê motivos
..-

para um novo

aumento da gasolina
Brasília - O Ministro da

Fazenda, Sr. Mário Henri-.

que Simonsen, recebeu
ontem-com uma exclamação
tipicamente brasileira a.no­

tícia da inesperada taxa de
aumento dos preços do pe­
tróleo, acrescentando: "É
mais' um problema para o

Brasil".

Para o ministro, a eleva­
ção gradativa durante os

próximos 10 meses, de 15,4
por cento sobre o preço
atual, "será um fator limita­
tivo do crescimento econô­
mico, da política de controle

a inflação e da busca de )
equilíbrio no balanço de pa'­
gamento. "O Sr. Simonsen

argumentou que o aumento

do petróleo em janeiro, que
será de 5 por cento, não de­
verá influenciar o reajuste de
fevereiro, nos preços dos
combustíveis.

Estão mutilando animais em S. Paulo
São Paulo - O diretor do Zoológico de São
Paulo, Dr. Mário Autuori, condenou ontem

as rnutilaeões realizadas 'lOS animais afir­
mando ser1'condenável toda a intervenção do
homem que venha a mudar a estrutura ana­

tômica do animal, que recebeu suas caracte­
rísticãs justamente para poder sobreviver.
Mesmo a ferocidade é essencial ao animal. Ao
tentar eliminá-la estamos transformando-o
num ser defeituoso e incapaz".

Há alguns dias o Zoológico paulista rece­

beu uma leoa da qual arrancaram as unhas das
patas dianteiras e os dentes caninose que era

exposta em um restaurante para, atração de

fregueses. A leoa será aproveitada como re­

produtora, após ser examinada pela Divisão
de Patologia e Análises Laboratoriais, sob a

responsabilidade do Sr. Faiçal Simom. Ele
verificou que os dentes caninos qüe foram ar­
rancados da leoa eram da primeira dentição e

qUl! agora começam a aflorar os dentes de­
finitivos. Ela também não ficou in­
defesa com a mutilação de suas patas diantei-'
ras, pois apreendeu a se defender com as tra-
seiras.

_
.

No entanto, o Dr. Faiçal explicou que essa

leoa estará sempre "em condições de inferiori­
dade em relação aos .outros leões do Simba
Safari, e por isso, não poderá conviver livre-'

mente com eles. Mas não pode procriar e é um
animal de magnifica constituição, podendo
ser acasalada, e nada impede que cuide dos
filhotes até seu crescimento, o que é uma ma­

neira de garantir certa vida social".
O especialista do zoológico de São Paulo

explicou que as mutilações em animais não
são raras e que com "frequência o zoo recebe
espécimes em condições muito piores. Por
exemplo, uma jaquatirica que chegou com os

dentes limados e que fora forçada a mudar sua
dieta necessária de carne por arroze feijão, o
que mudou toda sua constituição. Também é
.comum o recebimento de pássaros pretos e

papagaios vendidos como "mansos" mas que

106�81-e- Rua Araújo Figuelreao-.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

na realidade não voam porque pesadas bolas j

de chumbo foram colocadas em suas bolsas
'

cloacais".
. -

Ele manifestou sua esperança de que as _mt..­
tilacões dos animais sejam proibidas aos vete­
rinários. "Não tem sentido cortar a orelha ou

o rabô de um cachorro alegando motivos esté­
ticos, principalmente porque. esse procedi­
mento tem origem muito antiga e destinava-se
apenas a proteger os cães caçadores de ursos

que, ao lutarem com a fera, tinham como

ponto fraco a orelha e a cauda. Mas hoje não
se usa mais os cães para caçar ursos e sim
como animais de estimação, não é justo fa­
zermos sofrer".

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja'
PABX - 22-1099

Floriaeópolis - SC
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Igre;a duvida dos objetivos
do ano destinado à crian�a

São Paulo - "Atualmente existe um

culto à criança. Mas um culto muito sus­

peito. Se esse culto fosse verdadeiro os

direitos da criança ríâo seriam tão viola­
dos como têm sido", afirma o editorial do
jornal O São Paulo, órgão da Arquidio­
cese paulista sobre o "ano internacional
da criança"»Ó,
No Editorial o jornal faz votos para

que esse ano "seja menos retórico e mais

prático" e adverte para a possibilidade de
sua instrumentalização: "será muito difí­
cil que este "ano" não venha a ser instru­
'mentalizado pelas grandes indústrias de
brinquedos, comestíveis, vestuário
cosméticos, pelos meios de 'coinunicaçâo
social e pelos Governos. Tudo, natural­
mente, sobre a aparência- de civilização.
Se este ano for-urnanovidade apenas, ele
servirá mais as multinacionais do que as

crianças".
Falando sobre a necessidade de que

realmente se pratique o "ano interna­
cional da criança", o editorial do jornal O
São Paulo lembra que é "sob este aspecto
(prático) é que veremos se ele servirá ou

não para as crianças, bem como a since­
ridade dos que se dispõem a batalhar por
elas: se baixarem os coeficientes de mOF­

talidade infantil, um dos critérios mais
seguros pará se avaliar a saúde de uma

nação, e que na grande São Paulo ainda
atingem 88 casos por mil nascidos vivos,
se a merenda deixar de ser o grande estí­
mulo escolar dos filhos dos trabalhado­
res, se as televisões deixarem de incutir-
lhes no espírito a mentalidade da compe­
tição, dos consumismo, da violência".
O órgão da Arquidiocese Paulista

ainda cita outras necessidades: "se os 120

milhões de crianças latino-americanas fi­
carem livres do flagelo da fome; se as I
mil260 Crianças vietnamitas que realizam
uma "via sacra" na costa, do sudeste'
.asiático encontrarem um porto que
as acolham, se os povos indígenas do
Brasil tiverem assegurado o seu direito a

sobrevivência e puderem dar as suas

crianças a esperança de um futuro que
não a marginalidade; se as mães solteiras
deixarem de ser objeto do segregacio­
nismo humilhante que as' fará procurar
o caminho do aborto; se os aourtos redes­
cobrirem a simplicidade, a ternura e

todos os valores que cáracterizam o

mundo das crianças".
- Então teremos feito um atalho -

conclui o editorial - como este ano ri­
quíssimo, numa estrada que, em busca da

justiç� e da paz, já se torna longe demais".

D.
'

Avelar faz a sua advertência
Salvador - Em sua oração dominical de
ontem, lida numa emissora de rádio e

publicada em jornais locais, o arcebispo
de Salvador e primaz do Brasil, D. Avelar
Brandão Vilela, fez uma advertência pas­
toral no sentido de "que o Ano Interna­
cional da Criança não seja encarado
como instrumento de promoção das pes-
soas e das instituições". ,

"Que não se desfigure o caráter emi­
nentemente soberano do tema, tão su­

blime e tão rico de beleza transparente ele
é. Que a graça e a pureza da criança não

sejam tisnadas pelas frivolidades e ambi-
� ções das pessoas grandes, muitas 'vezes

desejosos de transformá-Ias em proprie­
dade sua, objeto de seus apetites de
auto-afirmação", acrescentou o Cardeal.
Após a advertência, D. Avelar abor­

dou em sua "oração dominical" duas
questões que, segundo ele, "a profundi-

dade da matéria exige sejam proclama- O segundo pomo, que segundo o arce­

dos". Em primeiro lugar, afirma que bispo primaz do Brasil agrava sobre­
"não se pode tratar seriamente da criança modo a situação da criança, é a falta de
sem cuidar corretamente da família. De organização social adequada. "Somos
modo geral, os problemas da criança são um povo, no conjunto, sem base social
das crises morais e das carências mate- condizente com as suas exigências e o seu

riais da família". destino. A nossa desorganização permite
"São crianças sem lar, sem afeto ma- que verdadeiras concentrações de péÍrias

'terno, sem contato direto com os pais, ,

vivam debaixo dos olhos que já não vem.

são elas que mais se desorientam e sofrem tão cansados de ver se encontram, osgra­
as consequências dos desacertos familia- ves erros que se cometer contra o di::
res. E o drama das crianças "sem pai", reito de viver".
nascidas ao léu, sem o mínimo de con- "A má organização social e econômica
forto: a família organizada ajuda a da vida nacional e internacionàl afeta o

criança a crescer, a desenvolver-se corre- problema da criança e lhe traz perguntas
tarnente. Há inúmeras casas que não che- que ela não sabe responder satisfatoria­
gam a ser ambiente de família, mas lugar mente. Tudo parece bem. mas. no fundo,
de produção de vidas fortuitas e muitas as desigualdades se tornam gritantes. É
vezes proibidos momentos de prazer. preciso distribuir mais renda para os po­
para salvar a-criança é preciso fortalecer bres, é preciso unir o amor à justiça",
a família", afirma D. Avelar. adverte D. Avelar.

Gregório Barrios
morre aos 67 anos de

,

ataque cardíaco
São PauIo-O cantor e 'compositorGregório Barrios,

morreu ontem, com ataque cardíaco, estava com 67 anos
e cantava desde os 30. Nasceu em Bilbao, na Espanha
mas sua família mudou-se para a Argentina quando ele
ainda era muito pequeno. Tinha o mesmo nome do avô.
uma das pessoas de quem mais gostava,
Pouca coisa é conhecida do seu passado, até quando

completou os 30 anos e começou a cantar nos bares e

boates argentinas, sua cârreira foi bastante truncada.
Dizem que o bolero surgiu e acabou com ele. Na Argen­
tina, onde o tango era o rei das noites. ele conseguiu
modificar os hábitos COm sua maneira de cantar os

boleros, Muitos compositores de tango, inclusive, come­
çaram a compor esse outro gênero de música e ritmo.
influenciados por ele e por seu sucesso.

No Brasil, vinha frequentemente, convidado para mui­
tos shows até que em 1'962 comprou um apartamento em

Copacabana e mudou-se definitivamente para cá. Mon­
tou uma indústria de calçados e resolveu abandonar a

vida artística, Mas, seus planos como comerciante e in­
dustrial não deram certo.
Sua amizade com Manuel da Nóbrega salvou-o do

desastre e da auto-destruição. Levado pelo produtor e

,comediante, voltou a fazer \shows e devagar estabilizou
sua situação financeira. Há 4 anos organizou a orquestra
"tropical Brazilian Band", mudou-se para São Paulo e

começou a trabalhar em bailes, especializando-se em mú­
sicas das décadas de 40 é 50. Aos fi nais dos shows de sua
orouestra ele era a grande atração.

. P.)urante sua carreira de 37 anos gravou mais de 500
músicas. fez 3 filmes na Argentina. Sua primeira grava-

, ção, em 1945:."Se Mui Bien queVendras". Entre suas

maiores sucessos estão as letras e interpretações de ,"Pe­
cado'', "Abraça-me Asi" e ','Dos Almas".

-

/

Estudiosos fazem

,v;gfl;a e� Saurú

sobre disco voador
São Paulo - O General da Re­

serva. Sr. Moacir Uchoa, abriu
em Bauru a segunda vigília nacio­
.nal para estudos sobre objetos
voadores não identificados, pro­
moção da Associação de Pesqui­
sas Ecológicas, com sede em São
Paulo e que reúne mais de I mil
associados em todo o Brasil.
Entre sábado e domingo.houve 24
horas de vigília aos céus, na tenta­
tiva de se detectar objetos voado­
res considerados extra-terrenos.

O General Moacir Uchoa falou
a soo pessoas na auditoria da Fa­
culdade de Odontologia.da USP
de Baurt:":· discorrendo sobre .seus
estudos em uíologia. Após a pa­
lestrá. em entrevista aos jornalis-

� tas. disse -que "o Exército, ao que
, eu saiba, não se interessa por
disco voadores. e o SNl também
não se preocupa com 'isso. Eu não
Ialo ao SNI ou ao Exército. eu

prego para aqueles que podem en­

tender e tem ouvidos para ouvir e
olhos para enxergar",

Sobre a preocupação das na­

ções com os objetos voadores não
identificados respondeu que "esse

problema foi discutido larga­
mente nos Estados Unidos e em

1954. quando o .governo norte­
americano ia suspender as pesqui­
sas, um avião militar desapareceu
no bojo de um objeto detectado

por radar e as pesquisas foram
intensificadas. Em 1969 os ameri­
canos criaram uma comissão es­

pecial que concluiu-que não havia
problema entre o UFO e a segu­
rança Nacional",
O General Moacir Uchoa disse

que "agora; no Brasil. o Ministé­
rio da Aeronáutica está interes­
sado em catalogar casos e arqui­
var outros sobre objetos voadores
não identificados. Mas. não está

profundamente interessadonisso.
Nos Estados Unidos. o presidente
Jimmy Carter tem mostrado inte­
resse pelo assunto e por isso as
pesquisas não se extinguem de
uma vez. Na França há um ,órgão'
de pesquisa espacial sobre esses

objetos e' tenho informação que
na -Rússia tarncém existem pes­
'soas que trabalham nesse

campo",

Informou que não sabe se há
interesse do governo brasileiro
nas pesquisas dos objetos \ oado­
res não identificados. 'Tenho no­

tícia que em Belém do Pará a Ae-
s.

ronáutica tem se interessado pelas
constantes aparições de discos
voadores anunciadas por popula­
res, Não existe época certa para
estes fenômenos: Os .governos
mantém segredo sobre óbjetos es-

.

tranhos por razões que desco­
nheço porque não pertenço aos

governos".
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Coluna do Castello

Problemas

de liderança
ffAinda não há solução tranquila para o problema da lide­

rança do Governo no Senado e ainda não surgiu um norne

que se sobreponha aos demais para a liderança da Câmara

,dos Deputados. O Senador Jarbas Passarinho, em princípio,
é o escolhido, e se dispõe a aceitar o convite que o Presidente
da República lhe fizer, mas sua preferência parece situar-se
rw posto depresidente dopartido. Seus amigos o aconselham
nesse sentido inclusive por receiarem que, por seu tempera­
mento e por sua formação militar, não tenha o representante
do Pará bastante flexibilidadepara lidar com uma oposição
onde se destacam alguns personagens agressivos. Embora

. esteja habituado ao debate parlamentar o Senador não con­

seguiria uma postura impessoal que o condicione a distin­
guir o debate ainda que áspero da afronta à sua pessoa.
Mas a Presidência do Partido vem sendo preporada pelo

senadorPetrõnioPortellapara o Senador JoséSarney, ainda
esperançoso de ser contemplado com um Ministério e com a

'aparente decisão de não se investir na liderança da bancada,
sf essa foro apreferência do Governo. O SenadorPortella, por

,

sua vez, exclui-se a si mesnw da liderança e dapresidênciaM
partido, por entender que não deve exercerpostos pelos q:Ja.is
já passou. A Missão Portella, nos termos em que está defi­
nida, cessará a 15 de março doprôximo arw. Qucúquer cargo
que lhe seja atribuido apartir dessa data será rw contexto de
uma nova tarefa e na base de um compromisso diferente M
atual, onde ele representa a ponte de ligação politica entre o

Gouerno que cessa e o Governo que irá começar.
O Senador Luiz Viana Filho, que seria uma alternativa

para a liderança, é candidato a presidente do Senado, apa­
rentemente com apoio M Presidente da República ou com

incentivo MS amigos do Presidente, Os senadores biônicos
estão excluidos pelo menos nestaprimeira fase e os noros não
deverão ter vez. Isso reduz o número de h ipôteses com as quais
trabalha ocoordenador dos assuntos do interessegoverna.
mental na áreaparlamentar. Omaisprocácel é que o senador
Jarbas Passarinho se decida a desincumbir-se da missão,
poispareceremotaa hipótese de lhe seratribuido um Ministé­
rio pelá. terceira vez, embora ele lance um olhar comprido

'

para o Ministério do Interior.
Na Câmara o rwme que se distingue é o do sr. Célio Borja,

mas esse também pensa em Ministério e, como já exerceu a

liderança e a Presidência da Casa, possivelmente não que­
rerá repetir a dose, a menos que seja cont'ocado pelo Presi­
dente da República. Na legislatura passada os rwmes que se

distinguiram foram poucos, entre, eles o M deputado Antô­
nio Mariz. Não se sabe todavia se o General Figueiredo, que
tinha nele o candidato preferido a gocernador do. Paraíba,
ficou feliz com o tipo de campanha realizada por aquele
deputado rw seu Estado, pois foi em função dela que a Arena
'perdeu ali para o MDB a caga de senador direto.

.

Mas a oposição também tem seus problemas. O Senador
Gilcan Rocha, cujo nome,juntamente com o M Sr. Itamar
Franco, fora citado conw alternativa pelo senador Brossard
para substitui-lo na liderança, pegou o peão na unha e pre­
tende disputar o posto, a menos que não reúna apoio sufi­
ciente para enfrentar o sr. Paulo Brossard, cuja reeleição
para a liderança foi proposta pelo senador Franco Montoro.
O senador Gilcan, muito combativo, tem ,como bandeira
promover irirestigaçôes, por comissões de inquérito, sobre
aspectos da administração doGeneral Geisel. Sendo oriu ndo
de um peqiieno Estado, onde o JfDB sequer elegeu iifn depu­
tado, dificilmente ele encontrará apoio suficiente para resis-

- tir a reivindicaçôes de Estados nos quais seu Partido tece

esmagadora l'itóriC:z eleitoral. Esse aspecto irá pesar, seja em

favor da recondução do Sr. Brossard s-eja emfacor da eleição
de um Senador de São Paulo, do Rio de Janeiro. e de Minas
Gerais.
A questão dentro doPartido está informalmente posta mas

ela existe na medida em que o Senador por Sergipe realiza
seu tenaz trabalho com uma plataforma de deslocar a luta do
plenário para as comissões parlamentares de inquérito. ten­
dência que procacelmente nã,o precalecerâ dada a qualifica­
ção das Bancadas de senadores para o debatepolitico que na

última legislatura tece seu epicentro no Senado. Os senado­
res deOposição, inclusice oSr. Gilram Rocha, estão em condi­
ções de dominar a 'tribllna parlamentar. E as comissões de
inquérito, como se sabe, 't;m sua eficiêneia dependente da
maioria, que continua com a Arena, Trocar o Plenário pelas
comissôes.seria trocar o certopelo duridoso I; seria trarar a
batalha com o adcersário favorecidopelo dom inio do terreno,'
Na Câmara dos Deputados o lider da Oposição foi indi­

cado pelo sr, Ulisses. Guimarães. É o Sr, Freitas Sobre.
contra o qual não surgiram resistências.
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crescimente da economia
mundial e- também para
apoiar os atuais esforços com
a. finalidade de fortalecer o

dólar norte-americano e conter
as tendências inflacionárias".
O aumento aprovado cor­

respondeaproximadamente a'

um meio termo entre o pro­
posto pela Arábia Saudita e

outros estados moderados, de
cerca de 5, e 25 por cento pro-:
postos pelos membros da
OPEP denominados radicais.
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I PETRÓLEO GANHA UM NOVO AUMENTO
GRADAnVO DE 14,5% ATÉOUTU8RO,,�

Abu Dhabi, Emirados e da depreciação do dólar".
Arabes Unidos - A Organi- Porém não foi indicado
zação dos Países Exportado- quando seria feito esse rea­

res de Petróleo (OPEP) deci- juste adicional de preço.
diu, ontem, aumentar preço A decisão, anunciada pelo
básico do Barril de óleo crú secretário-geral da OPEP, Ali
em 14,5 por cento até outubro Jaidá, após uma reunião de
de 1979, mediante um plano dois dias neste Emirado do
de reajustes gradativos, com o Golfo Pérsico, foi apresen- P-t

que p�s fim a um congela- tada pela OPEPcomoum sinal -<
mento de preços que vinha' de boa vontade e moderação �
sendo mantido há dois anos. em relação a outras nações. "5

O aumento vigorará no ano O ministro do Petróleo da i
que vêm, em quatro etapas, e Arábia Saudita, Xeque IX:

representará uma elevação Ahmed Zaki Yamsni, um.dos
média, no decorrer de todo o principais defensores de- uma
ano, em torno de 10 por atitude moderada na questão
cento. do preço, disse: "Não estou sa-

, Um comunicado da OPEP tisfeito", porém seria difícil
adverte, além- disso, que se propor um aumento menor,
persistir os ntrnos atuais .da - .levando-se em conta a situa­
inflação e instabilidade de di- ção do mercado petrolífero
visas, que provoca uma redu- mundial e a redução da pro­
ção do valor real das receitas dução iraniana.

-

relativas à exportação do pe- Ainda assim, Yamani pro-
tróleo, a organização "será pos um congelamento de pre- Ministro do Petróleo da Arábia Saudita não gostou do-aumento

compelida a um reajuste total ços para 1980.
devido aos efeitos da inflação Segundo a nova decisão da determinado pela Opep,

EUA condenam o reajuste- e não \

crêem no controle da inflação
Washington/Nova Iorque - A Casa

Branca disse ontem que os 14,5% de au­

mento nos preços do petróleo aprovado
pela Organização de Países Exportadores
de Petróleo (OPEP) obstaculiza-ria 0S es­

f@rços para a manutenção da recuperação
econorruca mundial e para a redução da

inflação.
Em um comunicado divulgado quando 6 secretário de Energia, James Schlesin-

o nresidente Carter passava o fim de se- ger, que liderou os esforços do Governo

mana em Camp David, a Casa Branca Carter para conseguir da Opep o congela­
afirmou que os países produtores de petró- mento dos preços do crtr, disse que o au­

leo dividem a responsabilidade pelo êxito mento foi "maior do que esperávamos.
dos programas econômicos. Pode causar um (orte impacto não somente
"Lamentamos essa decisão da OPEP e na balança de pagamentos mas também na

esperamos que seja reconsiderada antes de taxa de inflação". Schlesinger prognosti­
verificar os próximos passos", dizia o co-

- cou que o aumento poderia causar uma

municado da Casa Branca. alta da taxa de inflação de 0,50%em 1979.

Fontes governamentais disseram ontem,
em Nova Iorque, que o aumento poderia
causar uma majoração da taxa de inflação.
"Só posso dizer que estou surpreso e muito

decépcionado", afirmou Alfred Kahn,
funcionário do Governo, especializado na

luta contra a inflação.
'

Equatoriano mostra importância
-

de ser novo secretário da Opep
Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos­

O novo secretário geral da Organização de
Países Exportadores de Petróleo (Opep), o

equatoriano Rene Ortiz, disse que sua desig­
nação teve "muita significação" para os mem­
bros não-árabes da Opep, muito mais pobres'
que os grandes produtores árabes que desde
há tempo vêem determinando muitas das de­
cisões da-organização.
Ortiz, de 36 anos, consultor da Companhia

Petrolífera Nacional do Equador, disse ontem
a um pequeno grupo de corresponden:tes q�e

sua designação no cargo para um período de
dois anos "demonstra a-confiança de todos os

países membros" nos estados não-árabes.
Seis dos 13 membros da Opep não árabes e

nenhum desses países tem lucros provenientes
de petróleo de mais de 900 dólares anuais por,
habitante. Em compensação, os cinco mais
importantes produtores da Opep, com mais
da metade do petróleo exportado pela organi­
zação, registram uma renda anual por habi­
tante de 6 mil dólares, devido à sua escassa

população.

OPEP, o Barril de 42 galões de
petróleo de óleo crú leve da
Arábia Saudita - utítízaoo
pela organização como preço
de referência - aumentará a

primeiro de janeiro dos 12,70
dólares atuais para 13,33
(êinco por cento) - a pri­
meiro de abril para 1{84
(3,809) -' a primeiro de julho
para 14,16 (2,294) e a pri­
meiro de outubro para 14,54
dólares o, barril (2,691)

Os economistas árabes pre- ,

sentes à reunião afirmaram
que o valor real de' compra da
receita obtida pelos países
produtores por cada barril de
petróleo exportado diminuiu
cerca de 38 por cento nos úl­
timos dois anos.

O comunicado distribuído
pela OPEP diz que a organi­
zação concordou em se res­

sarcir de apenas uma parte de
suas perdas "com o objetivo
de contribuir para o maior

Os ministros criticam tam­

bém, no comunicado, o que
qualificam como um desper­
dício de petróleo e o ministro
de Petróleo dos Emirados
Árabes, Xeque Mana Said
Otaiba, disse' aos repórteres
que "o Petróleo não é adequa­
damente utilizado e que as

fontes de energia estão muito
limitadas num futuro muito
próximo".

,

8ra�il gastará 600 milhões
de dólares com a importação
São Paulo - "Q aumento

.de 14,78 por cento no preço
do petróleo significará um

gasto de mais 600 milhõ.es de
'dólares anuais parà o Brasil, o
que mostra a necessidade da
Petrobrás conscientizar-se da
necessidade de concentrar
seus recursos na prospecção
dopetróleo no país, pois o que
se faz nessa área ainda é muito

pouco".
A afirmação é do empresá­

rio Antonio Ermirio de Mo­
rais, salientando que "não sou
contra o lucro da Petrobrás,

mas sou favorável à aplicação O diretor geral da General
de seus recursos de maneira Motors,Sr. André Beer, disse
mais concentrada na prospec- não acreditar que "o aumento

ção de petróleo, pois é isso de 14,78 por cento, parcela­
que mais interessa ao país no do' traga problemas para a

momento". indústria automobilística.
O presidente da Associação "Parceladamente o aumento

Nacional de Fabricantes de se dilui e não prejudicará a in­
Veículos Automotores, Sr. dústria automobilística. Além
'Mário Garnero, preferiu não disso eu acredito que o Brasil
comentar a informação do '

terá um excelente desem­
aumento ontem, preferindo penho na balança comercial
antes analisar os detalhes do '

em 1979, inclusive podendo
parcelamento a aplicação das contar com os produtos agrí­
elevações no preço do petró- colas, para que isso se trans-

leo. forme em realidade";

Simonsen não vê motivos
----

para um novo

áumento da gasolina
Brasília - O Ministro da

Fazenda, Sr. Mário Henri-:

que Simonsen, recebeu
ontem-com uma exclamação
tipicamente brasileira a.no­

tfcia da inesperada taxa de
aumento dos preços do pe­
tróleo, acrescentando: "É
mais' um problema para o

Brasil".

Para o ministro, a eleva­

ção gradativa durante os

próximos 10 meses, de 15,4
por cento sobre o preço
atual, "será um fator limita­
tivo do crescimento éconô­

mico, da política de co.ntrole

a inflação e da busca de 1
equilíbrio no balanço de pa·­
gamento. "O Sr. Simonsen

argumentou que o aumento

,do petróleo em janeiro, que
será de 5 por cento, não de­

verá influenciar o reajuste de

fevereiro, nos preços dos

combustíveis.

Estão 'mutilando animais em S. Paulo
,

São Paulo - O diretor cio Zoológico de São

Paulo, Dr. Mário Autuou, condenou ontem

as mutilaeões realizadas nos animais afir­
mando ser"'condenável toda a intervenção do

homem que venha a mudar a estrutura ana­

tômica do animal, que recebeu suas caracte­

rísticãs justamente para poder sobreviver.
Mesmo a ferocidade é essencial ao animal. Ao
tentar eliminá-la estamos transformando-o
num ser defeituoso e incapaz".

Há alguns dias o Zoológico paulista rece­

beu uma leoa da qual arrancaram as unhas das

patas dianteiras e os dentes caninose que era
exposta em um restaurante para atração de

frêgueses. A leoa será aproveitada como re­

produtora, após ser examinada pela Divisão
de Patologia e- Análises Laboratoriais, sob a

responsabilidade do Sr. Faiçal Simom. Ele
verificou que os dentes caninos qUe foram ar­
rancados da leoa eram da primeira dentição e

que agora começam a aflorar ás dentes de­
finitivos. Ela também não ficou in­
defesa com a mutilação de suas patas diantei-,
ras, pois apreendeu a se defender com as tra-

seiras. ,...

No entanto, o Dr. Faiçal explicou que essa

leoa estará sempre "em condições de inferiori­
dade em relação aos -outros leões do Sirnba
Safari, e por isso, não poderá conviver livre-'

mente com eles. Mas não pode procriar e é um
animal de magnltica constituição, podendo
ser acasalada, e nada impede que cuide dos
filhotes até seu crescimento, o que é uma ma­

neira de garantir certa vida social".
O especialista do zoológico de São Paulo

explicou que as mutilações em animais não
são raras e que com "frequência o zoo recebe
espécimes em condições muito piores. Por

exemplo, uma jaquatirica que chegou com os

dentes limados e que fora forçada a mudar sua
dieta necessária de carne por arroze feijão, o
que mudou toda sua-constituição. Também é
�omum o recebimento de pássaros pretos e

papagaios vendidos como "manso�' mas que

na realidade não voam porque pesadas bolas
de chumbo foram colocadas em suas bolsas
cloacais".

• -

Ele manifestou sua esperança de que as ,mu­
tilacões dos animais sejam proibidas aos vete­
rinãrios. "Não tem sentido cortar a orelha 'ou
o rab6 de um cachorro alegando motivos esté­
ticos, principalmente porque. esse procedi­
mento tem origem muito antiga e destinava-se

apenas a proteger os çães caçadores de-ursos

que, ao lutarem com a fera, tinham como

ponto fraco a orelha e a cauda. Mas hoje não
se usa mais os cães para caçar ursos e sim
como animais de estimação, não é justo fa­
zermos sofrer".
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'gre;a duvida dos objetivos
do ano destinado à crian�a

São Paulo - "Atualmente existe um crianças".
culto à criança. Mas um culto muito sus- Falando sobre a necessidade de que
peito. Se esse culto fosse verdadeiro os realmente se pratique o "ano interna­
direitos da criança ríão seriam tão viola- cional da criança", o editorial do jornal O
dos como têm sido", afirma o editorial do São Paulo lembra que é "sob este aspecto
jornal O São Paulo, órgão da Arquidio- (prático) é que veremos se ele servirá ou

cese paulista sobre o "ano internacional não para as crianças, bem como a since­
da criança". . ridade dos que se dispõem a batalhar por
No Editorial o jorna-l faz votos para elas: se baixarem os coeficientes de mor­

que esse ano "seja menos retórico e mais talidade infantil, um dos critérios mais
prático" e adverte para a possibilidade de seguras para' se avaliar a saúde de uma
sua instrumentalização: "será muito difí- nação, e que na grande São Paulo ainda
cil que este "ano" não venha a ser instru- atingem 88 casos por mil nascidos vivos,
mentalizado pelas grandes indústrias de se a merenda deixar de ser o grande estí­
brinquedos, comestíveis, vestuário mulo escolar dos filhos dos trabalhado­
cosméticos_, pelos meios de 'cómunicação . res, se as televisões deixarem de incutir­
social e pelos Governos. Tudo, natural- lhes no espírito a mentalidade da cornpe­
mente, sobre 'a aparência de civilização. tição, dos consumismo, da violência".
Se este ano for uma novidade apenas, ele O órgão da Arquidiocese Paulista
servirá mais as multinacionais do que as ainda cita outras necessidades: "se Os 120

milhões de crianças latino-americanas fi­
carem livres do flagelo da fome; se as I
mil260 crianças vietnamitas que realizam
uma "via sacra" na costa, do sudeste'
.asiático encontrarem um porto que
as acolham, se os povos indígenas dei
Brasil tiverem assegurado o seu direito a

sobrevivência e puderem dar as suas

crianças a esperança de um futuro que
não a marginalidade; se as mães solteiras
deixarem de ser objeto do segregacio­
nismo humilhante que as (ará procurar
o caminho do aborto; se os aouttos redes­
cobrirem a simplicidade, a ternura e

todos os valores que caracterizam o

mundo das crianças".
- Então teremos feito um atalho -

conclui o editorial - como este ano ri­
quíssimo, numa estrada que, em busca da

justiça e da paz, já se torna longe demais".

D. AveIa,. faz a sua advertência
Salvador - Em sua oração dominical de dade da matéria exige sejam proclama- O segundo pomo, que segundo o arce­

ontem, lida numa emissora de rádio e dos". Em primeiro lugar, atirrna que bispo primaz do Brasil agrava sobre­
publicada em jornais locais, o arcebispo "não se pode tratar seriamente da criança modo a situação da criança, é a falta de
de Salvador e primaz doBrasil, D. Avelar sem cuidar corretamente da família. De organização social adequada. "Somos
Brandão Vilela; fez uma advertência pas- modo geral, os problemas da criança são um povo, no conjunto, sem base social
torai no sentido de "que o Ano Interna- das crises morais e das carências mate- condizente com as suas exigências e o seu

cional da Criança não seja encarado riais da família". destino. A nossa desorganização permite
como instrumento de promoção das pes- "São crianças sem lar, sem afeto ma- que verdadeiras concentrações de pc1rias
soas e das instituições". 'terno, sem contato direto com os pais,. vivam debaixo dos olhos que já não vem,

"Que não se desfigure o caráter emi- . são elas que mais se desorientam e sofrem tão cansados de ver se encontram, os gra­
nentemente soberano do tema, tão su- as consequências dos desacertos farnilia- ves erros que se cometer contra o di:
blime e tão rico de beleza transparente ele res. E o drama das crianças "sem pai", reito de viver".
é. Que a graça e a pureza da criança não nascidas ao léu, sem o mínimo de con- "A má organização social e econômica
sejam tisnadas pelas frivolidades e ambi- forto: a família organizada ajuda a da vida nacional e internacional afeta o

ções das pessoas grandes, muitas 'vezes criança a crescer, a desenvolver-se corre- problema da criança e lhe traz perguntas
desejosos de transformá-Ias em proprie- tamente. Há inúmeras casas que não che- que ela não sabe responder satisfatoria­
dade sua, objeto de seus apetites de gam a ser ambiente de família, mas lugar mente. Tudo parece bem, mas, no fundo,
auto-afirmação", acrescentou o Cardeal. de produção de vidas fortuitas e muitas as desigualdades se tornam gritantes. É
Após a advertência, D. AVeiar abor- vezes proibidos momentos de prazer. preciso distribuir mais renda para os po­

dou em sua "oração dominical" duas para salvar a-criança é preciso fortalecer bres, é preciso unir o amor à justiça",
. questões que, segundo ele, "a profundi- . a família", afirma D. Avelar. adverte D. Avelar.

Gregório Barrios
morre aos 67 anos de

,

ataque cardíaco
São Paulo - O cantor e compositorGregório Barrios,

morreu ontem, com ataque cardíaco, estava com 67 anos
e cantava desde os 30. Nasceu em Bilbao, na Espanha
mas sua família mudou-se para a Argentina quando ele
ainda era muito pequeno. Tinha o mesmo nome do avô,
uma das pessoas de quem mais gostava,
Pouca .coisa é conhe.cida do seu passado, até quando

completou os 30 anos' e começou a cantar nos bares e

boates argentinas, sua cârreira foi bastante truncada.
Dizem que o bolero surgiu e acabou com ele. Na Argen­
tina, onde o tango era o rei das noites, ele conseguiu
modificar os hábitos com sua maneira de cantar os

boleros, Muitos compositores de tango, inclusive, come­
çaram a compor esse outro gênero de música e ritmo,
influenciados por ele e por seu sucesso.

No Brasil, vinhafrequentemente. convidado para mui­
tos shows até que em 1962 comprou um apartamento em

Copacabana e mudou-se definitivamente para cá. Mon­
tou uma indústria de calçados e resolveu abandonar a

vida artística. Mas, seus planos como comerciante e in­
dustrial não deram certo.

'" Sua amizade com Manuel da Nóbrega salvou-o do

"'1 desastre e da auto-destruição. Levado pelo produtor e

.
,começliante, voltou a fazer \shows e devagar estabilizou
SUa situação financeira. Há 4 anos organizou a orquestra
"tropical Brazilian Band", mudou-se para São Paulo e

começou a trabalhar em bailes, especializando-se em mú­
sicas das déeadas de 40 é 50. Aos finais dos shows de sua
orauestra ele era a grande atração.

. Ji.)urante sua carreira de 37 anos gravou mais de 500
músicas, fez 3 filmes na Argentina. Sua primeira grava-

. ção, em 1945: "Se Mui Bien queVendras". Entre suas

maiores sucessos estão as letras e interpretações de ."Pe­
cada", "Abraça-me Asi" e "Dos Almas".

Estudiosos fazem

,vigília em Saurú

sobre disco voador
São Paulo - O General da Re­

serva, Sr. Moacir Uchoa, abriu
em Bauru a segunda vigília nacio­
!fiai para estudos sobre objetos
voadores não identificados, pro­
moção -da Associação de Pesqui­
sas Ecológicas, com sede em São
Paulo e que reúne mais de I mil

associados em todo o Brasil.
Entre sábado e domingo houve 2�
horas de vigília aos céus, na tenta­
tiva de se detectar objetos voado­
res considerados extra-terrenos.

O General Moacir Uchoa falou
a 500 pessoas na auditoria da Fa­
culdade de. Odontologia ,da USP
de BaurC:' discorrendo sobre .seus
estudos em ufologia. Após a pa­
lestrá. em entrevista aos jornalis-

, tas, disse 'que "0 Exército, ao que
eu saiba. não se interessa por
disco voadores. e o SNI também
não se preocupa comisso. Eu não
Ialo ao SNI ou ao Exército. eu

prego para aqueles que podem en­

tender e tem ouvidos para ouvir e
olhos para enxergar",

Sobre a preocupação das na­

ções com os objetos voadores não
identificados respondeu que "esse

problema foi discutido larga­
mente nos Estados Unidos e em

195�. quando o .govemo norte­
americano ia suspender as pesqui­
sas. um avião militar desapareceu
no bojo de um objeto detectado

por radar e as pesquisas foram
intensificadas. Em 1969 os ameri­
canos criaram uma comissão es­

pecial que concluiu-que não havia
problema entre o UFO e a Segu­
rança Nacional".
O General Moacir Uchoa disse

que "agora, no Brasil. o Ministé­
rio da Aeronáutica está i nteres­
sado em catalogar casos e arqui­
var outros sobre objetos voadores
não identificados. Mas. não está

profundamente interessado nisso.
Nos Estados Unidos. o presidente
Jimrny Carter tem mostrado inte­
resse pelo assunto e por isso ';is
pesquisas não se extinguem de
uma vez. Na França há um .órgão
de pesquisa espacial sobre esses

objetos e' tenho informação que
na Rússia tamoém existem pes­
'soas que trabalham nesse

campo".

Informou que não sabe se há
interesse do gOl erno brasileiro
nas pesquisas dos objetos voado­
res não identificados. "Tenho no­

tícia que em Belém do Pará a Ae- '

'

ronáutica tem se inreressadopeíás
constantes aparições de discos
voadores anunciadas por popula­
res. Não existe época certa para
estes fenômenos. Os .governos
mantém segredo sobre objetos es-

·tranhos por razões que desco­
nheço porque não pertenço aos

governos".
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Coluna do Castello

Problemas
de liderança

"Ainda não há solução tranquila para o problema da lide­
rança do Governo no Senado e ainda não surgiu um nome

que se sobreponha aos demais para a liderança da Câmara

.

dos Deputados. O Senador Jarbas Passarinho, em princípio,
é o escolhido, e se dispõe a aceitar o convite que o Presidente
da República lhe fizer, mas sua preferência parece situar-se
no posto depresidente dopartido. Seus amigos o aconselham.
nesse sentido inclusive por receiareni que, por seu tempera­
mento e por sua formação militar, não tenha o representante
doPará bastante flexibilidade paro lidar com uma oposição
onde se destacam alguns personagens agressivos. Emboro
esteja habituado ao debate parlamentar o Senador não con­

seguiria uma postura impessoal que o condicione a distin­

guir o debate ainda que áspero da afronta à sua pessoa.
Mas a Presidência do Partido vem sendo preparada pelo

senadorPetrõnioPortellapara oSenador JoséSarney, ainda
esperançoso de ser contemplado com um Ministério� com a

aparente decisão de não 11e investir na liderança da bancada,
se essa fora apreferência da Governo. OSenadorPortella, por
sim. vez, exclui-se a si mesnw da liderança e dapresidência da

.

partido, por entender que não deve exercerpostos pelos q�is
já passou. A Missão Portella, nos termos em que está defi­
nida, cessará a 15 de março doprôximo ano. Qualquer cargo
que lhe seja atribuído apartir dessa data será no contexto de
uma nova tarefa e na base de um compromisso diferente do

. atual, onde ele representa a ponte de ligação política entre o

Governo que cessa e o Governo que irá começar.
O Senador Luiz Viana Filho, que seria uma alternativa

para a liderança, é candidato a presidente do Senado, apa­
rentemente com apoio do Presidente da República ou çom
incentivo dos amigos do Presidente. Os senadores biônicos
estão excluídospelo menos nestaprimeira fase e os IU)l'OS não

deverão ter vez. Isso reduz o número de hipóteses com as quais
trabalha o coordenador dos assuntos do interessegocerna­
mental na área parlamentar. Omaisprovável é que o senador
Jarbas Passarinho se decida a desincumbir-se da missão,
poisparece remôta a hipótese de lhe seratributdo umMinisté­
rio pela terceira vez, embora ele lance um olhar comprido

.

para o Ministério da Interior.
Na Câmara o nome que se distingue é o da sr. Célio Borja,

mas esse também pensa em Ministério e, conw já exerceu a

liderança e a Presidência da Casa, possiuelmente não que­
rerá repetir a dose, a menos que seja connxado pelo Presi­
dente da República. Na legislatura passada os nomes que se

distinguiram foram poucos;entre, eles o da deputado Antô­
nio Mariz. Não se sabe todacia se o General Figueiredo, que
tinha nele o candidato preferido a gocernador da Paraíba,
ficou feliz com o tipo de campanha realizada por aquele
deputado no seu Estado, pois foi em função dela que a Arena
'perdeu ali para o MDB a vaga de senador direto.

Mas a oposição também tem seus problemas. O Senador
Gilcan Rocha, cujo. nome, juntamente com o do S". Itamar
Franco, fora citado corno alternativa pelo senadorBrossard
para substitui-lo na liderança, pegou o peão na unha e pre­
tende disputar o posto, a menos que não reúna apoio sufi­
ciente para enfrentar o sr. Paulo Brossard, cuja reeleição
para a liderança foi proposta pelo senador Franco Montoro.
O senador Gilvan, muito combativo, tem _como bandeira
promover irirestigaçôes, por comissões de inquérito, sobre
aspectos da administração do General Geisel. Sendo oriundo
de um peqileno Estado, onde o .'tIDB sequer elegeu ilfn depu­
tado, dificilmente ele encontrará apoio suficiente para resis-

- tir a reicindicações de Estados nos quais seu Partido tece

esmagadora citôria eleitoral. Esse aspecto irá pesar. seja em

[aror da recondução do Sr. Brossard seja em facor da eleição
de Um Senador d,e São Paulo, do Rio de Janeiro, e de .'I.finas
Gerais.

,

A questão dentro doPartido está informalmenteposta mas

ela existe na medida em que o Senador por Sergipe realiza
seu tenaz trabalho com uma plataforma de deslocara luta do
plenário para as comissões-parlamentares de inquérito. ten­
dência que procacelmente não prevalecerá dada a qualifica­
ção das Bancadas de senadores para o debate político que na

última legislatura tece seu epicentro no Senado, Os senado­
res deOposição, inclusice oSr. Gilram Rocha, estão em condi­
ções de dominar a tribuna parlamentar. E as comissôes de
inquérito, como se sabe, ·tfm sua eficiência dependente da
maioria, que continua com a Arena. Trocar O Plenário pelas
comissões seria trocar o certopelo duridoso f; seria travar a
batalha com o adversário favorecidopelo domínio do terreno.'
Na Câmara dos Deputados o líder da Oposição foi indi­

-cado pelo sr. Ulisses. Guimarães. É o Sr. Freitas Sobre.
-contra o qual não surgiram resistências.
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·Campanha pró-Flávia arrecadará
Cr$ 30mil só em Florianópolis

Advogado vai a Montevidéo
para tratar da Iibertação

aguarda para as próximas ho­
ras, e' possivelmente ainda
antes de sua viagem á Monte­
vidéo, um pronunciamento de
autoridades brasileiras a este

respeito. .

O presidente do Movi­

mento Feminino pela Anistia

(MFA), D� Mila Dauduro,
acredita que devido aos div€r-'
sos apel.os feitos às autorida­
des brasileiras em favor de

.------._..-----------------------...----.....--------------------------.....;.;; ....----;,,;;;;;;.Flávia Schilling,as conversaçõ-
es entre os dois .pàíses estejam
ocorrendo em outro nível que
não o oficial. "Não creio que
depois das declárações do
chanceler Azeredo da Sil­
veira, o Governo tenha se de­
sinteressado peio caso; prin­
cipalmente porque o assunto

já tomou conta da opinião
pública", disse,
O Movimento Feminino

pela Anistia, assim corno os

membros do Comitê Brasi­
leiro pela Anistia seção Rio
Grande do Sul, aguardam

· para esta semana urna posição
do Governo uruguaio em fun­

ção da reunião do Conselho
de Segurança reunido nase­

mana passada.

A campanha pró-Flavia SchilIing que a Co­
missão de Justiça e Paz e o Movimento Femi­
nino pela .Anistia vêm realizando em Floria­
nópolis desde a última quinta-feira, já arreca­
dou Cr$ 15 mil e deverá atingir a um to.tal de
Cr$ 30 mil até quinta-feira próxima, segundo
seus coordenadores.

A instalação de uma urna em frente ao

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva
.

para a coleta de donativos foi o principal re­
forço dado à campanha, "porque o povo se

. sensibilizou com o apelo e passou a ajudar. As
contribuições variam muito. Há pessoas que
colocam Cr$ 1,00 na urna, enquanto outras

depositam Cr$ 100,00 e até mais", explicou
Nelson Wedekin, presidente da Comissão de

Justiça e Paz.
Artistas plásticos, parlamentares.passaram

desde sexta-feira a contribuir diretamente
com a campánha. O artista Jairo Schmidt co­
locou várias de suas xilogravuras à vencia e

todo o dinheiro arrecadado será destinado à

campanha de Flávia. Para esta semana, as Porto Alegre - O advogado
organizações pretendem fazer outras prorno-

.

gaúcho Décio Freitas viaja na

ções. O Grupo de Teatro de Lages virá a Flo- próxima quarta-feira para

rianópolis para se apresentar no Teatro Ál- Montevidéo, onde acojnpa­
varo de Carvalho e em diversos bairros. nhará o trabalho desenvol­

vido pelo advogado uruguaio
Bernardo Del Campo -cons­
tituido pela família de Flávia
Schil!i.ng - permanecendo o

"tempo que for necessário"
para tratar da libertação da

Ontem à noite, a Comissão de Justiça e Paz
esteve reunida na Arquidiocese com os inte­

grantes do Movimento Feminino pela Anistia,
para um balanço da campanha e examinaram
os planos para as novas promoções.

jovem brasileira, presa na­

quele país por delito político
em 1973.
Bastante decepcionado

com ainformação recebida na

última sexta-feira de fonte ofi­
ciosa do Governo uruguaio de

"que não existe qualquer ges­
tão do governo brasileiro em

favor da libertação de Flávia",
o advogado Décio Freitas

Neste atai seja diferente,
ofereça uma assinatura deO Est�do.

Oferecer u'ma assinatura de
O Estado como presente de Natal é
uma grande idéia. Mais ainda, é
uma idéi'a inteligente e duradour.a.

Seus amigos e clientes
começarão todos os dias bem
informados do que acontece pelo
mundo, pelo p'aís, pelo estado e

pela cidade. '

A -essinafure-presente de
O Estado chegará, no primeiro dia,
acompanhado de um cartão, com
seu .nome e votos de boas festas.
E será o começo, de um ano cheio
de Ilovidades, graças a você.

Neste Natal, seja diferente.
Pegue sua lista de presentes e

faça assinaturas de O Estado. Sua
boa idéia será lembrada todas as

manhãs,....o ano inteiro.

E, basta discar para os

telefones: (0482) 33-1679 -

33-1826 - 33-1866 -. ramal ·87 -

Depto de Circulação.

oESTADO'

Obtido mais de Cr$ 200 mil
em coletas promovidas em-lo

·
cais públicos é oriundas de

doações de entidades, a presi-,
dente doMFA,D.Mila Dan­
duro assegura que até a pró­
xima quarta-feirajá terão sidó
arrecadados os Cr$ 300 mil

·

(US$15mil)suficientesparao
pagamento da "hospedagem"
de Flávia Schilling rio presídio
de Punta Reles, e mais alguma
quantia que garantirá um tra­

tamento médico adequado à
I jovem" que física e psicologi­

camente se encontra debili-
tada.

.

Ontem os postos de coleta
foram instalados nos portões
do estádioOlímpico onde foi
realizado o Clássico Grenal,
mas o total do dinheiro arre­

cadado só será computado
hoje junto com um balanço
geral da campanha de arrêca­

dação, inclusive dos depósitos
efetuados em banco pelos
contribuintes dos demais es­

tados. Amanhã, toda a arre­

cadação de espetáculos tea­

trais de Porto Alegre será des­
tinada a campanha pró-Flávia

· Schilling.
Membros da anistiá inter­

nacional, de Londres, deve­
rão entrar em contato com o

Comitê Brasileiro de Anistia,
seção gaúcha, para definirem
sua forma de apoio à cam­

panha.
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Polícia faz "'itz em Itaiaí t
e prende mais de 50· pessoas �

Moradores prometem ir

a Flávio se a zona de

meretrício continuar
As autoridades ainda não re­

solveram tirar a zona de meretrí­

cio da Vila Palmira (São José) e
esta mdecisão aumenta a cada dia
os transtornos que os moradores
do local enfrentam. A situação
está cada vez pior e existe um mo­

vimento para que em último caso,
se as prostitutas nao torem retira­
das do local até o próximo dia 15,'
uma comitiva de moradores com­

pareça ao programa "Flávio Ca­
valcanti" Assim, fazendo um

apelo pela televisão, os morado­
res esperam que o impasse seja,
resolvido com menos morosi­
dade: a Secretaria de Segurança e

Informações diz que não está ca­

pacitada para interferir na ques­
tão e sim a' Prefeitura Municipal
de São José, que concedeu alvará

para que funcionassem na Vila
Palmira, aproximadamente 40
casas entre boates e bares.

em parte o destino da "zona",
ainda falta a realização de outros
encontros entre Ari Oliveira e

Geei Thives para que seja deter­
minado, quem afinal, pode le­
galmente exigir a mudança e con­

sequentemente, fazer a comuni­
cação aos proprietários das casas.
Isto tudo deverá ocorrer até o

dia 15, último prazo dado pelos
moradores, que estão com o pro­
pósito de mostrar "a situação dra­

mática" - considerada pela maio­
ria -, para o próximo número de
pessoas possíveis, através da tele­
visão.

Itajaí (Sucursal) - A prisão de 54 que se apoderaram do automóvelcondu­
elementos foi a consequência da blitz rea- ziram o motorista até uni matagal exis­
lizada neste final de semana em Itajaí, tente naquele bairro, e o amarraram.

através de um centro de operação con- Horas após, depois de libertar-se das
junta (COC), env-olvendo Polícia Civil, cordas é que a vítima dirigiu-se à Delega-
Polícia Militar e Polícia Federal. cia para registrar a queixa.
As prisões foram feitas por ernbria- O Opala foi encontrado na sexta-feira

guês, suspeita ou falta de documentação .. capotado em Gaspar. Naquela mesma

Devido ao sucesso obtido nessa operação cidade, também ameaçando de revólver
os policiais afirmaram que ela será feita em punhos, roubaram o Corcel de placas
de duas em duas serrianas. GS-4921 pertencente ao Sr. João dos

Santos, e se dirigiram para Balneário
'ARRASTADORES' Camboriú, onde praticaram outro
Praticando estranhos roubos de auto-. roubo.

móveis, 3 elementos estão mobilizando a Por volta das 20 horas de sexta-feira,
delegacia de ltajaí e de toda a região que os três elementos encostaram com o Cor­
ainda não conseguiram prendê-Ias.' cei no automóvel Brasília, placas RS-
Na última quinta-feira, quando trafe- 0077, que estava estacionado nas proxi­

gava pelo- bairro Fiusa Lima, em Itajaí.. midades do restaurante Baturité (fim da
João Ciqueira de Lima, proprietário de

.

praia de Balneário), comseu proprietário
um Opala preto, placas de São Paulo, foi Rubens Claudino dos Santos, residente
intimado pelos 3 elementos, todos arma- em Rio d9 Sul, eseu amigo Vítor Pattusi e
dos de revólver, a deixar o veículo. Assim mais dU3§ moças, ambas residentes em

Balneário Camboriú, conversando
dentro do veículo.
Ao encostarem na Brasília, novamente

armados de revólver, os 3 elementos dis­
seram para os ocupantes descerem do
veículo, afirmando que eram da polícia e

que queriam saber onde estava o fumo.
Trafegando nos dois automóveis disse­
ram aos ocupantes da Brasília que esta­
vam se dirigindo para a delegacia. Na
BR-IOI, após trafegarem 2km, entraram
num matagal, no caminho entre Balneá­
rio e Itajaí, quando intimaram os dois
homens a descerem do carro,
amarrando-os logo em seguida. Pegaram
as moças e as forçaram ao ato sexual.
Depois fugiram.
Até a presente data a polícia não teve

mais conhecimento da localização dos
mesmos. Por outro lado, vitimada pelo
receio, a população de ltajaí e cidades
vizinhas aguarda" ansiosamente a pri­
são dos 3 elementos.

\
Os' moradores queixam-se que

não há sossego dia e noite. "Nos"
sos filhos assistem cenas horrí­
veis, prostitutas quase nuas bri­
gam na rua, nossas esposas não
são respeitadas e os gigolôs nos

ameaçam", diz um deles. Vila
Palmira está totalmente. desvalo­
rizada desde CJ.ue as prostitutas se
concentraram ali. "rimguém quer
comprar, nem alugar casas por
aqui, mesmo que a gente ofereça
preços irrisórios", diz um proprie-
tário. A própria Prefeitura não Vítima de afogamento, morreu ontem ao dar entrada no
tem beneficiado muito a locali- Hospital dos Servidores, o menor Jean Gonçalves, 4 anos, que Foi atendido, bastante ferido,.d�de,. se�undo o pãroco. "A rua residia às margens da BR-I01, quilômetro 196, no Rio Cavei-

ontem no Hospital de Caridade,Palmira e a mais bonita de Barrei- B"di idid d
.

1 d ras, em Iguaçu.. . Antônio Debrandino Marcos, re-��'ca���i�oamea7 at�l�oj� �:oPf�: ' Na última sexta-feira,. o pai de Je�� abr!�;m bur��o nos 'sidente em Ribeirão da Ilha, por
calçada". fundos da casa, onde ma montar a assa ,os sa�1 anos, e ter recebido uma garrafada na ca­

deixou-a aberta. Com as fortes chuvas que calfam sabado úl-
beça, desferida por Samuel de

timo, o buraco encheu de água e ontem às'16-horas, o menor - Souza, que foi detido pela Polícia
mim descuido dos pais, foi brincar próximo do local, vindo a Militar, horas depois do inci-
cair dentro. Quando os familiares tiraram o corpo do local, o ciente.'

.

menor ainda se encontrava com vida. A ocorrência foi atendida
inicialmente pela Polícia Rodoviária Eederal, que prestou os

primeiros socorros. O fato foi registrado na delegacia de BI­

guaçu e o corpo da vítima ainda ontem foi trasladado para a

Polícia Técnica, onde foi feita a necrópsia.

O secretário de Segurança, CeI.
Ari Oliveira, concorda plena­
mente com a transferência da
"zona" para outro local ao mesmo
tempo que afirma dar todo apoio
ao prefeito Geei Thives. "Só po­
deremos interferir quando houver
uma ocorrência mais grave
como latrocíneo ou menores tra­

balhando no local. Entretanto,
estamos prontos para auxiliar no
que for preciso".

Por outro lado. segundo infor- O padre conta que esta luta vem
maçôes do próprio prefeito de desde 1961 quando as primeiras
São José, parece que O' assunto· "casas" surgiram. "Recorremos

agora, toma novos rumos, que até ao então governador Celso
poderão levar a uma solução mais Ramos e ao "Movimento de Prote-

, rápida. Tramita na Prefeitura um ção ao Jovem" no Rio de Janeiro,
processo que define o local para. mas de nada adiantou".
onde as "casas" serão transferi- Mas mesmo com toda a pressão
das. "Próximo a divisão dos mu- dos moradores do local para afas­

nicípios de São José e Biguaçu tar c meretrício, a dona da boate
existem áreas totalmente desabi- "Danúbio Azul", não concorda
tadas. Esta é a solução ideal pois com o que as pessoas andam di­

se escolhêssemos outro local com zendo. "Os moradores daqui
residências familiares, o pro- também t�m ocupação em nossas

blema surgiria novamente". casas de diversão, como lavadei-
ras, faxineiras, cozinheiras. São

Este processo foi encaminhado pobre e não podem desprezar 9
graças a insistência dos morado- trabalho, O centro da cidade esta
res de "Vila Palmira" que há dois invadido de moças virando _es­
meses fizeram um abaixo- quma e porque vem mexer co­
assinado que conseguiu reunir· nosco, que estamos, quietas sem

cerca de 500 assinaturas. Apesar incomodar ninguém?", desabafa
da decisão do locai ter resolvido. a proprietária.

Ônibus bate na ponte,
mata 4 passageiros e

põe oito no hospital
Rio - Quatro pessoas morreram, oito

ficaram feridas e duas estão desapare­
cidas, quando na madrugada de on­

tem, um ônibus da Viação I tapemirim,
procedente de Vitória, dirigido por
José Elias Conrado, de 24 anos, no km
91 da BR 10 1, proximidades de Silva

Jardim, perdeu o controle da direção
do veículo, arrebentou a murada de

proteção da ponte sobre o rio São João
e caiu de uma aliura de sete metros.

Segundo o motorista, que dirigia o

ônibus placa Cl-5974 - que sofreu fe­
rimentos na cabeça c nos braços - "uma

carreta estava no meio da pista quando
tentei atravessar a ponte. Para não co­

lidir com ela, fui obrigado a jogar o
ônibus no rio". Alguns passageiros
discordam da versão de José Elias, di­
zendo que ele vinha em velocidade e .

fazendo zigue-zague pela estrada.
Funcionários da Viação ltapemiriin

disseram que o ônibus saiu de Vitória
"às 2lh30ni de sábado com destino ao

Rio, com 13 passageiros, inclusive três

'crianças. Capotou duas vezes' num
barranco e foi cair na posição normal

nas águas lodosas do rio São João, que
estava com seu nível baixo.

O acidente foi às 4 h da madrugada e

os passageiros de outro ônibus da Via­

ção ltaj -rnirim, provenientes. de São

Paulo, com destino a Càchoeiro de

Itapemirim, que passavam na hora do

desatre, foram os primeiros a prestar
socorro aos feridos.

Estes 'foram transportados para o

Hospital Regional Darcy Vargas, ern
Rio Bonito, onde ficaram internados

Francisco Dias Rocha, Luiz Primo,
Eugênio Delcançr, Alair de Almeida
Souza, Lorival Vieira da Silva e o mo­

torista José Elias Conrado. Todos so­

freram contusões e escoriações genera­
lizadas.
Dois reboques foram acionados por

funcionários da Viação ltapemirim
para resgatar ó ônibus do rio São João,
e operação foi realizada às llh de hoje.
Policiais da patrulha rodoviária acre­

ditam que os dois corpos desapareci-
'.

dos tenham sido levados pela corren­

teza e que deverão aparecer somente

amanhã.

Menormorre no buraco
que seu pai abriu.

.

para construir fossa

Acidente entre
caminhão e Corcel
deixa um ferido

Um choque entre o caminhão Mercedez Bens, AW-1918, de
propriedade do motorista Arlindo José Junkers e o Corcel,
AB-0680, conduzido por Aristides F. da Silva Filho, resultou
em danos materiais de grande monta e o motorista do Corcel
teve que ser internado em estado grave no Hospital dos Servido­
res.

O acidente aconteceu na estrada geral de Colonia Santana,
próximo à Colonia Santana, quando numa curva da estrada,. o
motorista do Corcel, perdeu-se no volante, indo colidir no meio
do caminhão. Os danos materiais são de grande monta em

ambos os veículos, pois o caminhão arrastou o Corcel a vários
metros. O motorista do Corcel reside à rua Odiron Galotti e o

do caminhão, próximo ao local do acidente, que ocorreu às
I7h25m de ontem.

Polícia registra no

livro a ausência do
serviço de guincho

o não funcionamento do serviço de guincho do Detran após
às 18 horas de dias úteis e nos finais de semana, tem prejudi­
cado, sensivelmente, o serviço da Delegacia deSegurança Pes­

soal, que sábado último teve que deixar a ambulância da DP

.quebrada, na rua Eng. Max de Souza, em frente a Vila Militar,
no Estreito.
Praticamente todos os finais de semana aquela DP registra

em alguma ocorrência que o tal veículo não foi removido do
local porque o serviço de guincho do Detran não estava funcio­
nando. O registro número 1241/78, do livro de ocorrências da

delegacia de Segurança Pessoal, diz que o automóvel Opala
AA-5992, envolvido em acidente na Beira Mar Norte, devido o

motorista Rubens Pereira de Paulo não .ser nabilitado,
teve que ficar no loca, pois o serviço de gui ncho não

. estava funcionando.
Estes casos repetem-se praticamente toda semana e os agentes

daquela DP são Unânimes em afirmar que há necessidade do
Detran ter em funcionamento um serviço de guincho nos finais
ide semana e após às 18 horas de dias úteis.

Briga no Ribeirão da
Ilha termina com um
ferido eoutro preso

Ambos estavam conversando
no interior de um bar, quando em
determinado momento entraram

em discussão e Samuel de Souza,
.como seencontrava próximo de

uma garrafa, pegou-a e quebrou
na cabeçadê Debrandino, que foi
socorrido por populares que se

encontravam no local. Debran­

dino, após ser medicado no Hos­

pital de earidade, foi liberado, já
que não apresentava fraturàs gra­
ves. Samuel de Souza foi detido'
na Delegacia de Segurança Pes­
soal e deverá responder a inqué­
rito policial.

Avião do Aero Clube
cai e mata o piloto
e aluno, de 17 anos

Porto Alegre - A queda do
avião monomotor. PP-GXP,
ontem à tarde, no bairro Belém
Novo, em Porto Alegre, provo­
cou a morte do piloto e instrutor
João Hernani de Castro. 40 anos.
e do aluno Cláudio Macedo Li­

nhares, de i7 anos. O avião per­
tencente ao Aero Clube de Porto
Alegre, realizava um vôo de ins­
trução nas proximidades, quando

foi surpreendido por fortes raja­
das' de vento que o desestabiliza­
ram, fazendo com que se precipi­
tasse ao solo na estrada Juca Ba­
tista em frente a uin sítio. O alu­
no Cláudio Linhares morreu no .

local mas o piloto foi retirado
cal, mas o piloto foi retirado
ainda com vida dos escombros,
vindo a falecer quando ingressava
no Pronto Socorro.

Sequestros deixam a

cidade de Itabuna
num clima de tensão
Salvador _: A pclícíade Ira­

buna ainda não tem explicação
para o sequestro sofrido pelo
ocupante de uma Brasília ama­

rela, de placa EP-1660
(Linhares-Espírito Santo), que foi
atacado é perseguido a tiros de me­
tralhadoras e armas de grosso ca­

livre por três ocupantes de um

Corcel amarelo, placa de Buera­
rema (cidade vizinha), que finãl­
mente o levaram consigo.

Com cerca de 145 mil habitan­
tes, ltabuna - Sul do Estado -

vive atualmente um clima de in­

tranquilidade, pois nos últimos 50
dias três pessoas foram seques­
tradas i: mortas na região ca­

caueira: dois corpos carbonizados
foram recentemente localizados a

70 km da cidade e em 23 de no­

vembro passado foi encontrado o

corpo do industrial Daniel Fer­
reira, com sinais de espanca­
mento e estrangulamento.

O assassinato do industrial está
sendo investigado, até agora sem

resultados, por um delegado es­

pecial designado pela Secretaria
de Segurança Pública, Coronel
Romenil Meirelles. O delegado de
homicídios de ltabuna, Jackson
Luis de Andrade, ainda não ini­
ciou investigações sobre o se­

questro do motorista da Brasília,
por falta de pessoal e de viaturas.
Mas três agentes da Delegacia de
Furtos e Roubos se puseram erp
campo para caçar os sequestrado­
res.
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,.i �rgent;na quer uma solução Pequim reiniciará diálogo com

� para divergên�;a com Chile Taipé para reunificar Formosa
:s Buenos Aires - A chancelaria João Paulo II, em virtuáe de cimento". E acrescenta: "seria Tóquio - Um legislador comunista chinês

inf
' ,-

-'f d difícil não aceitar como ín- afirmou, ontem que brevemente seriam ini-

I'
I ormou, anteontem a noite, preocupaçao maru esta a ciadas negociações entre Pequim e Taipé, e

, que a Argentina "reitera sua pelo sumo pontífice, pela de- tima convicção cada uma das que a Ilha Nacionalista de Formosa poderia� firme decisão de esgotar todas terioração (das relações palavras e �onceItos que vossa ser réunificada com o Continente em 1979.
as vias pacíficas em súa diver- argentino-chilenas, devido ao- santidade expressou. Com O correspondente do serviço informativo
gência sobre limites com o problema fronteiriço. _ _ japonês Kyodo, em Pequim, disse que a in.

Chile, num momento em que "O governo reitera sua esta atitude o governo argen- formação foi dada por Chen Yi-Sung,
a imprensa local critica seve- firme decisão e sua convicção tino tem conduzido as neao- membro da Comissão Permanente do Con­

ramente atitudes suposta- inalterável de esgotar todos os ciações e a nação argentina gresso Nacional do Povo que antigamente re­

mente contrárias a esse espí- esforços que possam ser fei- funda suas esperanças em que presentava Formosa.

rito que, acreditam, é o que tos, através do diálogo, para sejam superadas todas as difi­

prevalece entre o integrante I solucionar pacificamente a culdades". E conclui, mani­
do Governo do presidente i divergência jurisdicional". testando "a permanente dis-

Augusto Pinochet. i Afirmou o comunicado. posição do governo argen-
O comunicado do Ministé- 'tino, mais ainda nestas cir-

rio das Relações Exteriores Videla, em sua resposta ao Ilcunstâncias, em receber a as-

acompanhou o texto da res-! Papa, disse que a missiva do sistênciaí do altíssimo e a ilu­

posta que o presidente Jorge Rontífice "comove e motiva minação do magistério da
Videla fez chegar ao Papa nosso mais profundo agrade- Igreja".

Chile com seus aviões prontos
Santiago do Chile - O

Chile tem dois aviões prontos
para transportar observado­
res militares estrangeiros ao

hipotético teatro de uma

guerra com a Argentina no ex­
tremo austral do continente,
informaram ontem, jornais

,

locais.
Também se destacou que a

população vizinha" à zona de

conflito, recebeu instruções
para se defender de um su­

posto ataque aéreo argentino,
como construir abrigos e

guardar água potável.
Entretanto, esta capital VI­

via, ontem, o habitual am-,
biente..de tranquilidade do­

mingueira, embora seus habi­
tantes estejam convencidos de

que este fim de .semana pode
ser decisivo, depois que in-

empenhados em eonversações, as quais foram
negadas veementemente por Formosa. A en­
trevista de ontem, porém; se reveste dó maior
interesse; tendo em vista que ela foi concedida,
24 horas depois do comunicado sobre o esta­
belecimento de relações diplomáticas entre a
China e os Estados Unidos, a: partir de pri­
meiro de janeiro.

,

Entretanto, em Pequim, o diretor do Escri­
tório Norte-Americano para o Estabeleci­
mento de Relações, Leonardo Woodcock
disse, .ontem, à imprensa, que seu país "vai
apressar a consecução de acordos satisfató­
rios" com aChina em matéria de comércio,
Marinha.itransporte aéreo civil e créditos.
Segundo a agência Nova China, Woodcock

declarou que a normalização diplomática sig­
nifica que "haverá uma melhoria adicional
substancial em relação a nós, comercial­
mente, culturalmente e em setores da ciência e

tecnologia".

Sandoval diz que sandinistas
podem ter 'apoio do comunismo

Chen acentuou que manifestar sua opinião
pessoal e a versão não pode ser corroborada
em outros círculos imediatamente. O Legisla­
dor ressaltou que tais negociações de paz se­

riam afetadas adversamente, entretanto, se os
Estados Unidos persistirem na decisão de con­
tinuar vendendo armas defensivas a Formosa.
No passado, surgiram numerosas versões

infundadas de que Pequim e Taipé estavam

formes dos Serviços de lnteli­
gêncià dos Estados Unidos
advertiram, em Washíngton,
que á Argentinapoderia ocu­

parmilitarmente uma ou mais
ilhas da zona de litígio, antes
do fim de semana.
O jornal "EI Mercúrio", em

nota de primeira página in­
formou ontem, que "dois avi­
ões à jato da força aérea estão

prontos, no aeroporto de
"Los "

.-<'
.

Cerrillos" (de Santiago), para
_ transportar observadores mi­
li tares norte-americanos à
zona do canal de Beagle e às.
ilhas do Cabo de Horns".

Sem citar fontes, o jornal
indicou que os aviões foram

preparados para levantar vôo,
logo depois que o presidente
-norte-americano Jimmy Car-

ter ofereceu, sexta-feira pas­
sada, sua colaboração para
encontrar uma 'saída pacífica Brasília-O novo embaixador da Costa Rica no

. na divergência de limites entre Brasil, Sr. Fernando Acosta Sandoval Lara, adver­
tiu ontem, que "caso o grupo guerrilheiro dos San-

o Chile e a Argentina. , dinistas não consiga apoio junto às< nações dooci-
"Fontes diplomáticas des-' dente, o comunismo internacional tratará de con­

tacaram a importância dessa ceder ajuda aos Sandinistas nª luta contra a família

iniciativa, que colocaria na Somoza que governa a Nicarágua".'
área eventual de um incidente Acrescentou o diplomata, cujas credenciais

foram entregues nesta semana ao Presidente Geisel,
armado, observadores milita- quê o governo da COSia Rica aguarda os resultados

, res estrangeiros, em condições das investigações que vem sendo feitas por uma

de qualificar a verdadeira na- comissão especial da Organização dos Estados,
tureza de um incidentemilitar

Americanos (OEA), para apurar as violações de
, ,território costarriquenho a mando do presidente

e, sçbretudo, de descobrir Anastasio Somoza, .além do assassinato de guardas
'
...ualquer simulação de um daquele país.,

, '

agressor potencial" escreveu O embaixador da Costa RIcano Brasil, Sr. Fer-
.

,

' nando Acosta Sandoval Lara, afirmou ainda que as
o Jornal.

'_ sanções morais impostas até omomento ao governo
Informaçao semelhante e de Somoza, por parte de vários países-membros da

veiculada pelo jornal "As 01- OEA "não são suficientes". Desdeque adianta adotar

timas Notícias", enquanto o sanções mo��is a uma família q�e não sabe o que é

"El C
'

"d dênci moralIdade., Indagou o embaixador.
.rorusta", e ten encia Frisou ainda que a Costa Rica, "um país pacifista

governista, publica um ba- por excelência", espera que a Organização dos Es­

lanço da situação. 'tados Americanos decida adotar sanções severas

contra o presidente Somoza, após a constatação da

Punta Arenas vive sób tensão
Santiago - Uma notícia pro-

.

ontem, o intendente da pro­
cedente de PuniaArenas, víncia "dirigisse um comuni­
acentua que a população, cado à população
dessa cidade, 'localizada no instruindo-a sobre a possibili­
Estreito de Magalhães e a dade de u'm ataque aéreo" ..

pouca distância da zona de li- Acrescenta também o jor­
tígio, vive atualmente "talvez nal que tropas argentinas
osmomentos mais tensos em estão realizando manobras
muitos anos".
O jornal indica também que

a§ emissoras de rádio argenti- .

nas ouvidas em Punta Arenas,
,a cerca de 2.500 quilômetros
ao sul de Santiago, "incitaram
abertamente ca'guerra" contra
o Chile.

Isso fêz com. que se esgo­
tasse no comércio os gêneros
de primeira necessidade e que,

próximo, 'a fronteira, e que
grande quantidade de chile­
nos residentes em localidades
argentinas no extremo aUS­

tral, estão chegando a Punta
Arenas.

fica para a divergência, feita
pelo presidente norte­

americana, resposta essa que
já foi encaminhada a Jimmy
Carter.
"Na nota, o Chile reafirma

sua resolução de não recorrer,
ao uso da força .e de se valer
-dos meios pacíficos consagra­
dos pelo Direito Internacio­
nal, .para solucionar as contro­
vérsias entre nações".

Os jornais também produ­
zem telegramas procedentes
de La Paz, segundo os quais a

Bolívia teria declarado sua

neutralidade ante uma hipott
tica guerra entre o Chile e a

Argentina, com os quais, tem
fronteiras comuns.

, Osjornais informaram que
o presidente Augusto Pino­
chet respondeu a uma exorta­

ção no sentido de que seja en­

contrada uma solução pací-

Oposição
, larga na,
frente na

Bélgica,

Até agora os mais votados são os

liberais, mas somente no norte. Entre­
tanto ainda não contam com números

suficientes de votos par-a recuperar os

10,7% que perderam nas eleições do
ano passado.
'Comunistas, ecólogos, maoístas,

trotskistas, feministas e outros peque­
nos grupos também ganharam terreno

O número de abstenções aparente- com sua atitude de opõsição. Nenhum
mente subiu a 10%, o que determina deles, entretanto, conseguirá um re­

que os eleitores estão mais 'preocupa- presentante no parlamento, com, exce­
dos com a crise económica e social do ção dos comunistas, que tem dois

que com os planos governamentais' membros, de um totarde 212, na cã­

para dividir o país em três regiões au- mara dos representantes. ,

, tônomas. 'O partido mais importante, o De-
O aumento do desemprego, os pre- mocrata Cristão Flamengo, do ex­

ços e impostos parecem ter influído 'Primeiro Ministro Leo Tindemans
mais na eleição do que a complicada conseguiu votação razoável, ao con­

reforma federal que o governo tenta trário do que era esperado, Os socialis­
em vão passar para os 18 meses que lhe tas', com votaçãó normal do resto do,
restam de poder. país, estão perdendo terreno no norte,

Bruxelas - A maioria dos partidos
opositores estão ganhando e os que
estão no poder, perdendo, de acordo
com os resultados parciais das eleições
gerais de ontem na -Bélgica. ,j;:ntre­
tanto, ainda não há votos suficientes
para determinar uma mudança impor­
tante na cena política.

violação do território costarriquenho. "Não temos

exército, e por isso mesmo acreditamos na lei para
punir atos injustos como estes praticados pela famí­
lia Somoza." salientou o diplomata.
O embaixador Acosta Sandoval 'Lara refutou

ainda as notícias veiculadas na imprensa, segundo
as quais a Costa Rica està apoiando o grupo guerri­
lheiro Sandinista. "Existem dois problemas distin­
tos ocorrendo na Nicarágua", explicou o embaixa­
dor. A família Somoza, que encontra-se no poder
há 46 anos na Nicarágua, "adotou um verdadeiro
sistema-feudal no país e muitos nicaraguenses solici­
taram refúgio em Costa Rica", disse o diplomata.
Atualmente, há mais de 15 mil famílias da Nica­

rágua vivendo e trabalhando em território costarri­
quenho. "Não negaremos refúgio a estas pessoas.
Mas, não é verdadeque o governo da Costa Rica
está apoíando aos Sandinistas, e não permitiremos
que a família Somoza invada nosso país", salientou
o embaixador Acosta. '

.

, Segundo o embaixador costariquenho, o governo
de seu país não desistirá de buscar apoio Interna­
cional para que sejam adotadas sanções contra o

regime do presidente nicaraguense, Anastásio So- ,

moza. "Tentaremos buscar a justiça em todos os

organismos existentes, mesmo porque a Única arma
da Costa Rica é o direito", concluiu.

Papa' deverá inaugurar a
Conferência de Puebla

Cidade do. Vaticano. .s: Inicia-se hoje, nesta ci­
dade, uma reunião preparatória da Magna Assem­
bléia da Conferência Episcopal Latino-Americana
de Puebla, México, havendo indícios de que o Papa
João Paulo II, se prepara para inaugurá-Ia pes-
soalrnente..

,

Tais indícios foram levantados pelo presidentedo
Ceiam, -Cardeal-Arcebíspo de Fortaleza, Brasil,
Aloisio Lorscheider, velho amigo do prelado Karol
Wojjyla, boje Papa João Paulo II. Lorscheider está
em Roma para assistir a reunião, que durará dois
dias, no Palácio das Congregações, juntoà Praça de
São Pedro.
Em entrevista ao jornal "La Gazzetta Del Po­

'polo", de Turim, publicada ontem, o prelado brasi­
leiro declarou que o Papa, natural da Polonia, não
revelou ainda sua decisão de viajar ao México.
"Porém tenho a certeza - acrescentou - que é

intenção do pontífice ir ao México e que, no mo-

'mente, ele estuda a forma de participar da Confe­
rência que, logicamente, o espera".
O cardeal Lorscheíder - tido como um dos "pa­

pabiles" nos dois conclaves que se sucederam para a
eleição de João Paulo I e do atual pontífice - foi
recebido em audiência pelo Papa na segunda-feira
passada.
Já estão em Roma, além de Lorscheider, os pre­

lados que participarão da reunião: o arcebispo do
México Ernesto Corripio Ahumada, o cardeal Se­
bastião Baggio, os três presidentes da Conferência
de Puebla, o cardeal Raul Francisco Primatesta,
arcebispo de Rosário, Argentina, e o secretário da
Assembléia Mexicana, o prelado colombiano Al-
fonso Lopez Trujillo. ,

Em-Puebla, os 500 prelados reunidos farão um

balanço da década que separa a igreja latino­
americana, da histórica Conferência de Medellin,
Colômbia, realizada em 1968.

Sadatr''mais cedo ou.mais
tarde assinaremos o acordo"

,

Cairo - O prazo limite proposto pelos signatários dos última hora pelo Egito, e apoiadas pelos Estados Unidos ao
acordos de Camp David, venceu ontem, enquanto o presi- texto original do Tratado de Paz.
dente Anwar Sadat reiterava seu otimismo sobre a questão, O Secretário de Estado Cyrus Vance, dos EUA, trouxe as
e Israel aprofundava sua crítica aos Estados IInidos e proposta, a Israel na terça-feira passada e encontrou sólida
Egito, pelo impasse surgido no processo de negoqações.

.

,resis.tência dos israelenses em aceitá-las. Begin acusouSadat afirmou ontem em sua residência, onde está des- Washingtonde adotar uma "atitude parcial" nas negocia-cansando, perto doCairo: "Mais cedo ou mais tarde iremos çoes, qu(.perderam objetividade por isso. ,

ao Monte Sinai para assinar o acordo definitivo". O funcionário israelense, quê pediu para não ser identifi-O plano original de Sadat propunha a realização desse �do, informou ontem Que "se aceitarmos essas exigências,ato no mesmo lugar em que, segundo a tradição, Moisés nao restana multo. do tratado. Não podemos negociar a
recebeu os 10 Mandamentos. Também sugeriu a constru- aprovação de um certificado de funcionamento de um tra- ,

-ção ali de urna Mesquita; umZ Igreja e uma Sinagoga,
.

tado, sem antes 'aprovar seu certificado de' nascimento".
como símbolo, da paz na .régião. ' As recusas israelenses estão centralizadas nas exigências

. "Hoje, (ontem), deveríamos estar no Monte Sinai", fri- egípci�s que vincu_lariam firmemente o tratada à questão
sou Sadat. Indagadoquando esperava que o impasse nas palestina e anulaçao dos pactos de defesa do Egito com os
negociações será superado, respondeu: "Não-sei. Tudo de- países árabes, anteriores à celebração do presente tratado.
pende da atitude do Sr, Begin(Primeiro-Ministro) de Isr- A decisão do presidente Jimmy Carter de estabelecer
ael".

.

relações com a China e cortar seus círculos com Formosa,
Enquanto isso, no que parece ser uma campanha desti- foi recebida com críticas por vários jornais ísraleneses,

nada a ganhar o apoio da opinião pública norte-americana, Segundo eles, a decisão norte-americana, pode servir de
o governo israelense autorizou em Tel Aviv, 'que um alto modelo ao futurotratamento a ser dado pelos EUA a
funcionário explicasse em detalhes, as alterações feitas de Israel, .
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O XÁ QUIS LIBERALIZAR O IRÃ.MAS �.
�
-

TODOS OS SEUS PLANOS FALHARAM

A primeira pergunta que emerge a cada
vez que ouvimos relatos sobre a camba­

leante situação política e social do Irã é
sobre quais os fatores que transformaram
este progressista e estratégico país do
Oriente Médio num palco de insatisfa­

ções internas e consequêntt"..preocupação
e cobiça externa, E como todas as mani-

. festações públicas e tumultos convergem
para uma espécie de reação à teimosa
indiferença do Xá Mohammed Reza Pah-.
.levi - imperador e autoridade máxima do
pais - somos obrigados a admitir que,
mais uma vez, se trata da revolta do povo
contra os. desmandos dos donos do po­
der.

Deve-se levar em conta, porém, que os

governos canalizam os defeitos de estru­
turas que nem sempre foram por eles ar­

quitetados. Seria o I rã vítima de uma

falha estrutura montada pelos atuais che­
fes? Não seriam os problemas presentes
frutos de sucessivos regimes repressivos e

preocupados apenas em manter � status

quo dos seus componentes? Não teria

havido, em determinado momento, uma

radicalização, devido ao repentino receio
de uma dominação comunista? Ou uma

, liberalização precipitada, decorrente do

� progresso gerado pelo petróleo, preocu­
pada em equiparar o país aos grandes
centros desenvolvidos do Ocidente?

i;\ Ao que tudo if!Qiçª ocorreu tudo isso, e
muito mais, E tudo tem estreita relação
com a figura doXá - um excêntrico play­
boy agora apoiado por Jimmy Carter ,

que fornece petróleo a Israel, fez uma

aliança política com a China no tempo de

Mao·Tse-Tung e mantém uma posição
radical dentro da Organização dos Países

Exportadores de Petróleo. Há quem
diga que seu exército, de 300 mil homens, usados antes como

corpo auxiliar de alfabetização, se constitui no principal ca­
minho para restabelecer, uni dia, o grande império da Pérsia.

Mas, afinal de contas, até que ponto a excentricidade do Xá é

responsável' pela situação iraniana? Difícil de responder.
A verdade é que o I rã é hoje um país sui generis, cuja ditadura
relativa conseguiu reunir, num mesmo campa, a extrema es­

querda e a direita, sem com isso conseguir dar aopovo um clima
de ordem e tranquilidade. Aí; entram os defeitos do Xá, cuja
mistura de arrogância e defensividade pessoal crônica muito

contribuiram para levar o país à atual conjuntura. Ele parece
ignorar a revolta .da classe média - por ele enriquecida mas de

quem desconfia e a quem despreza -, e isolar-se no seu palácio,
de onde se descortina a capital Teerã, e de onde dita grande
número de ordens apressadas e quase sempre irrefletidas.
A intenção inicial de Reza Pahlevi foi liberalizar o Irã, e até aí

não há maiores complicações, embora isso tenha sofrido seve­

ras críticas dos.setores islâmicos mais conservadores, dos sacer­
dotes e dos ayatoIlahs os extremistas muçulmanos. Dessa libe­

ralização, contudo, fez parte uma série de concessões aos sacer­

dotes islâmicos fundamentalistas, que constituem o núcleo da

principal Oposição atual. Assim, eles agora rednern a maioria
do povo do país: os religiosos, ofendidos com o que chamam de

"intoxicação ocidental"; a população media das cidades, au-
-

_
mentada sempre mais pelo êxodo rural provocado por medidas
antigas que distorceram a reforma agrária (mérito do ex�
Primeiro-Ministro Hoveida ), e que vivem a reclamar da infla­
ção galopante; e os estudantes das universidades, mais atuantes
ainda no estrangeiro, de onde criticam severamente o Xá.
"TIRANO JUSTO"
O governo atual do Irã é de certa forma uma continuação da

linha seguida pelo ex-Ministro Pahlevi, pai do atual Xá, um
soldado de origem camponesa, que chegou a comandar um

regimento e que tomou o poder com golpe de Estado. A libera­
Itzação com que tentou caracterizar seu governo - aboliu o uso

do véu e de outras coberturas pelas mulheres - e a dominação
absoluta da justiça (cons,iderava-se um "tirano justo"),
Custaram-lhe muito caro. Em 1941. alegando sua simpatia aos

alemães, os britânicos e soviéticos o depuseram. Levado para a

Paulo C. Schmitz (Pesquisa OE)

milhões de barris diários de petróleo ou reprimir os defensores
das tradições milenares que ainda sonham com um reino i!tlâ-.
mico dentro dos padrões originais. A percentagem de pessoas
alfabetizadas subiu de 5 para 50 por cento e houve uma prolife­
'ração de escolas secundárias e superiores, além de existirem 90
.rnil jovens iranianos estudantes no estrangeiro. Os investimen­
tos da 'Europa Ocidental e da URSS sofreram considerável

aumento, embora os americanos tivessem dado prioridade à
Arábia Saudita.

Mas o progresso trouxe também as acusações de corrupção,
um fato normal quando poderosas empresas estrangeiras que­
rem aumentar seu mercado ou influência, e até o Exército foi
envolvido na questão. Naturalmente, a hierarquia religiosa, às
vezes excessivamente leal a sua li nha, passou a jogar o governo
contra o povo, que do seu lado sofria as consequências da

inflação. Mas o exército é a plataforma que sustenta o Xá, e a

Savak foi logo acionada: transformando Teerã num campo de

batalha.

OPOSIÇÃO MACIÇA
Como qualquer país do Terceiro Mundo que atravessa um

processo acelerado de desenvolvimento econômico, também o

Irã experimentou as cruezas da ma (jistribuição da renda, cor­
rupção no governo e uma série de frustrações criadas pela
expectativa .do progresso. Paralelamente, a afluência dos cam­
poneses às grandes cidades criou um clima ainda maior de
insatisfação, que é compartilhada por grande parcela de intelec­
tuais e estudantes.

Esta insatisfação é o produto final de um processo latente de
sucessivas frustrações. que começaram pela má distribuição das
terras na reforma agrária, pela emancipação indiscriminada
dos costumes e tradições fundamentadas e pela oposição da
aristocracia à dinastia Pahlevi , fundada pelo pai do atual Xá.
Além disso, o próprio caráter do Xá - autocrático, despótico

e alienado dos fatos que ocorrem fora do seu palácio - é mais um
motivo decisivo para aumentar a revolta popular. Não há quem
duvide que o Irã não esteja preparado para a democracia par­
lamentar, mas o fato de ignorar os ayatollahs, mesmo retró­
grados e reacionários, foi fatal para o Xá, quepreferiu, como os

governos anteriores, subestimar o risco de uma' confrontação.
Desses pregadores muçulmanos do mundo na luta contra os

inimigos 'comuns, inclusive lsràel. Em parte, aatual situação do
Irã foi desencadeada pela notícia da morte de Khomeini, ainda
quando estava no Iraque, em circunstâncias misteriosas.
O movimento dos ayatolIahs tem o apoio da esquerda ira­

niana, consciente de sua debilidade e desgastada pelos fracassos
após 1953, ano da queda de Mossadegh. Assim, convergem
todos para a Oposição, desde a classe trabalhadora até os xiitas
a seita religiosa de direita. Sob a influência dos ayatollahs,
tanto a esquerda quanto a direita, atualmente aliadas, são

populistas, o que complica mais a posição do Xá.
METODO FALHO

.

Por sua posição estratégica no Golfo Pérsico, quase uma'
ligação entre o Ocidente e o Oriente" pelos' recursos petrolíferos
de que dispõe e por ter uma extensa fronteira com a União
Soviética2.� Irã é visto tanto pelos seus vizinhos como pelos
países antisoviéticos ', desde os EUA até a China - como um
problema a merecer solução. Assim, nem as denúncias de cor­
rupção e desrespeitos aos direitos humanos foram suficientes
para diminuir o apoio ocidental ao Xá, cuja permanência no
poder é vital e a forma mais segura de manter a estabilidade
tanto política quanto econômica da região e do mundo.

,

Assim, se depender do apoio externo, Reza Pahlevi conti­
.

nuará governando o Irã. Mas a oposição interna, liderada pelos
avatollahs; é considerável, embora negativa: podem ter condi-

Com o dinheiro jorrando das jazidas petrolíferas, o Xá tratou ções para depor o Xá, mas dificilmente conseguirão administrar
de equiparar a estrutura social, política e econômica do Ir� aos o país: De qualquer forma, seja qual for o futuro líder, certo é
moldes ocidentais. A "Revolução Branca", como foi chamado que deverá estabilizar a situação interna, devido aos riscos de
o "pacote", mexeu nas terras controladas pela hierarquia ren- UfTll. prolongado período de caos, fugir ao máximo da influên­
giosa e liberalizou ?S costu_mes mais ttadiclOna�s pregados pelo cia soviética e intensificar a exploração e importância do petró­
Islamismo. �, reaçao fOI tao VIolenta que � Xa fOI obngado a leo, sem contudo usar a riqueza decorrente disso para, como
recuar. A tatica segu�nte fOI a aproxirnaçao com estuda_ntes e disse de Pahlevi um diplomata ocidental, "empurrar o Irã para
intelectuais e a divisão racional de terras para 15 milhões de o século XX a porretada".
camponeses, tudo isso c?mpensado pelo fortalecimento d�s Em última análise - e isso é lamentável _ a queda do governo
efetivos militares e da polícia secreta - Savak - que liquidou tres atual não terá sido ocasionada pela repressão, mas sim pela
chefes religiosos da hierarquia xnta e exilou o ayatollah Kho- tentativa de liberalização, sem. o controle e a força necessária.
rneini -até hoje-um arquiinimigo do Xá - na Turquia� de onde Houveram boas intenções. mas à primeira reação negativa o
ma mais tarde para o I taque, e recentemente para a França. governo recuou, para.depois usar a força no alcance dos objeti-

Se o objetivo do Xá era incrementar o progresso do país, não vos. Ao contrário do I raque, país vizinho, que exterminou a
há dúvida de que conseguiu, dentro dos limites, atingir o que oposição, o Irã procurou fortalacê-la, o que, devido aos méto­
queria. Mesmo que para ISSO fosse preciso extrair da terra dos, foi fatal para o regimE de Mohammed Reza Pahlevi,

Reza Pahlevi: entre os muitos culpados pela !situação, principal

África do Sul, teve um tratamento honroso - fato que tem

facilitado as atuais relações entre aquele país e o Irã.
Duranrea Segunda Guerra Mundial, o velho PalilêVf

tornou-se uma figura decorativa: os soviéticos usaram o territó­
rio iraniano na luta contra Hitler, os ingleses dominaram o

petróleo e os americanos traziam as mercadorias. Ao final da

guerra, os soviéticos abandonaram (com alguma relutância) o
Irã, mas os britânicos ficaram, controlando o petróleo. Então,
em 1951, surgiu Mohammed Mossadegh, um líder carismático
e antibritânico, que nacionalizou todo o petróleo. Mossadegh
reinava com absoluta tranquilidade e nenhum país estrangeiro
ousava qualquer manobra escusa contra o país.

Foi então que a CIA entrou em ação, preparando a queda de

Mossadegh e manipulando o povo para assimilar o primeiro
sinal de independência, ao firmar um contrato petrolífero com

uma empresa italiana - afora a transferência.da área britânica

para a influência americana. Os ingleses, irritados, reduziram
em 10 por cento os preços do petróleo que exploravam, afato
que abriu caminho para a formação da OPEP (Organização dos

Países Exportadores de Petróleo).

PROGREDINDO
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! Veja_o' que a ACM propõe ao Uma política mais ativa
� que torne mais fácil afuturo Governo para melhorar prevenção contra doenças
toda _a rede -hospitalar de
,S. Catarina

normal de leitos indicado
para os países em desenvol­
vimento como o Brasil é de
5,0. Entretanto, Joinville já
conta com o Hospital São
José, que dispõe atualmente
de 320 leitos, número consi­
derado satisfatório. O total
de lei tos dispon ível na

micro-região é de 894. As­
sim, seria menos oneroso ao

Governo do Estado aperfei­
çoar as condições de funcio­
nabilidade deste hospital,
para que atue efetivamente
como estabelecimento re­

gional, do que' lazer vulto­
sos investimentos em um

nevo hospital, que poderiam,
ser dirigidas para áreas mais

carentes, como é o caso das
micro-regiões do Oeste, e

Norte catarinense, que apre­
sentam coeficientes de
menos de 3,0. Ainda, nestes
locais a maioria dos hospi­
tais têm capacidade inferior
a 30 leitos, e pertencem a enti­
dades assistenciais filantró­
picas, que quase não rece­

bem ajuda supletiva oficial,
embora atendam à popula­
ção da camada social pobre.

advindos da arrecadação
dos hospitais, cercea a auto­

nomia dos mesmos, princi­
palmente dos situados no in­
terior. Para os hospitais da
micro-região da Grande
Florianópolis a sugestão é de

que fiquem sob a adminis­
tração direta da FHSC,
desde que lista seja de fato e

de direito um organismo de
características privadas em

obediência aos estatutos da
própria entidade.

-

.

Para a rede hospitalar pri­
vada, que representa a

maioria absoluta dos estabe­
lecimentos catarinenses (dos
205 hospitais existentes 176
pertencem a entidades co­

munitárias sem fins lucrati­
vos, ou a médicos que leva­
ram a assistência hospitalar
a municípios desprovídos
destes recursos de saúde) é
sugerida a criação' de uma

linha especial de crédito
através. do sistema' finan­
ceiro estadual, para ajudar
os hospitais a fazer frente
não apenas aos deficits or­

çamentários, mas também­
ao 'custeio de investimentos
na área física, de equipa-

A sugestão da -ACM mentos e recursos humanos,
quanto ao funcionamento já que a atual situação da
da Fundação Hospitalar de maioria destas clínicas é. bas-
Santa Catarina, que foi tante precária, com proble-
criada para ser uma entidade mas de ordem administra-
jurídica de direito privado, e tiva e financeira, depen-
como tal possuir liberdade dendo para sobreviverem
administrativa para fugir a quase que exclusivamente de
burocracia estatal, o que de convênios com a Previdên-
fato jamais aconteceu, es- cia Social. Também há ne-

-

cessidade da expansão des-
tandc hoje totalmente atre- tes hospitais, principal-
lada às normas governarnen- mente dos situados no inte-
tais, funcionando como uma rior, que dispõem quase
autarquia, esta sim, vem de sempre de menos de 30 lei-
encontro às .necessidades tos.

A região sul, ao que os prementes do setor hospita- Como observa a ACM, é
fatos indicam, deveria rece- lar estadual. O que se pro- imprescindível a execução
ber um hospital regional, ou põe, é que cada unidade da de um plano que venha a es-
no mínimo a readaptação Fundação administre sua tabelecer incentivos para
dos grandes hospitais assis- própria receita, o que em eliminar os graves desníveis
tenciais de Criciúma e Tuba- muito agilizaria o funcio- regionais atualmente exis-
rão, dotando-os de melhores namen to das mesmas. A tentes no Estado.
equipamentos e pessoal téc- FHSC por sua vez teria A situação dos hospitais
nico, e construir um hospital como função representar os municipais assemelha-se a

especializado em doenças hospitais em juízo, elaborar dos privados. São carentes

respiratórias. o planejamento e a fiscaliza- de recursos que possibilitem
A· micro-região de Join-

'

çãodos recursos financeiros uma administração condi-
ville, por sua vez, já tem e promover a compra de zente com às necessidades
promessa do governador equipamentos em conjunto do meio. Segundo o relató-
eleito de que num futuro visando baratear os custos. rio da ACM, um dos fatores
próximo verá a implantação que trm contribuído para
de um hospital regional no A Fundação Hospitalar isto, "são as conotações de
município sede. Agora ve- de Santa Catarina conta ordem política, que não
jarrros: Essa micro-região atualmente com 10 hospitais. devem prevalecer se consi-
apresenta um coeficiente de' e três unidades assistenciais, derar que um hospital existe
leitos de 3,5, considerado totalizando 2.295 leitos. A em função e para servir a
baixo em função do índice centralização dos recursos comunidade onde 'se acha

dentes e outros), que é es­

casso nestas áreas, (ali ás,
este é outro ponto em que o

relatório da ACM peca, já
que muito pouco toca no as­

sunto), pode até desmorali­
zar um plano de governo
perantea 'opinião pública,
além de onerar em ônus e

irnprodutividade , haja visto
o perigo das improvisações

. de se implantar um trabalho
sem preparar primeiramente
a infra-estrutura necessária
para tanto.

A assistência hospitalar
não só em Santa Catarina
como em todo o País, tem
sido motivo de diversos es­
tudos que procuram ·estabe­
lecer um diagnóstico dos
problemas nesta área. O
trabalho agora realizado.
pela Associação Catarinense
de Medicina propõe, medi­
das como a decgntralização
do controle administrativo
da Fundação Hospitalar do
Estado, principalmente no

tocante aos. hospitais do in­
terior que estão sob sua res­

ponsabilidade, e que deve- Para detalhar o problema
riam passar a ser adminis- veja-se o coeficiente de leitos,
trados por sociedades civis ou seja, o número de leitos
sem fins lucrativos com disponíveis por mil pessoas,
quem o Governo faria con- dados de 1975. Não são
vênias do tipo arrenda- computados os leitos de cli­
menta simbólico, ou seja, nicas especializadas, como,
constituição de cooperativas hospitais psquiátricos, de
médicas, que poderiam, in- tuberculose e lepra. "As
clusive, abranger os hospi- micro-regiões de Blumenau
tais da rede privada, lucrati- .

e Florianópolis são das mais
vos ou não. Quanto a estes bem servidas em termos leito-

-

hospitalares em Santa Cata­
últimos, que representam rina, com um coeficiente em

86% dos hospitais catarinen- torno de 4,3� Apenas a re­

ses é sugerido ainda, que o gião Carbonífera do Sul tem
governo estabeleça normas e coeficiente superior - 4,8.
critérios de prioridades Entretanto, é notória nesta
sobre a quem dar auxílio fi- micro-região o déricit de lei­
nanceiro, a construção de tos, principalmente devido
novos nosocômios de recur- aos problemas pulmonares
sos para estes financiamen- que afetam trabalhadores
tos. Também a regionaliza- das minas. Há que se consi­
ção da saúde em nosso meio derar também que esta é
foi abordada, através da unia das regiões do Estado
proposta de criação de hos- de maior densidade demo-
pitais regionais em regiões gráfica, e ainda que quase
como o Norte, Nordeste, dois terços do total de leitos
Vale do Itajaí, Sul, Planalto são de entidades que cobram
Centro Oeste e Extremo por seus serviços, de urna
Oeste, como uma forma de população que na grande
disciplinar a locomoção das maioria recebe salários bai-
populações do interior para xfssimos".
a Capital, em busca de me­

lhores condições de trata­
mento.

Entretanto, algumas pro­
postas dos médicos devem
no mínimo ser revistas. Por
exemplo, a simples criação
de hospitais regionais
(grande porte, que disponha
de equipamentos comple­
xos, caros e recursos huma­
nos especializados), em dife­
rentes regiões do Estado,
sem um aperfeiçoamento da
rede hospitalar do interior,
quer na 'readaptação física
dos prédios que em alguns
casos só simulam ser hospi­
tais, quer na instalação de
equipamentos mínimos ou
ainda no preparo de pessoal
auxiliar (enfermeiras, aten-

Por ."""ali Heinze .

Micro-região área população total de coeficiente
ano

km2 leitos de leitos

.

. ----
224.344 960 4,2I. Colonial de Joinvill�,

.

O 4.595
r '

262.965 933 3,575
2. Litoral do ltajaí 70 1.144 117.929 287 2,4

75 134,690 322 2,4
3. Colonial Blumenau 70 5.728 276.488 1.512 5,4

75 312.294 1.373 4,4
4. Colonial do Itaja]

�

do-Norte 70 1.670 38.168 215 5,4
75

.

40.666 174 4,2
5. Colonial do Alto

633 4,5do Itajaí 70 4.466 139.058
75 151.981 523 3,4

6. Florianópolis 70 2.775 268.148 1.351 5,0
75 320:690 1.407 4,4

7. Colonial Serrana
113 1,5Catarinense 70 4.461 74.851

75 80.934 120 1,5
8. Litoral de Laguna 70 957 76.842 261 3,3

75 85.006 263 3,1
9. Carbonífera 70 4.353 273.842 1.240 4,5

75 312,422 1.506 4,8
1.0. Litoral Sul-Catarinense 70 2.204 88.345 185 2,0

75 97.355 193 1,9
II. Colonial do Sul

4,2Catarinense 70 2.204 58.765 252

75
. 63.913 275 4,3

12. Camas de Lages 70 12.603 182.582 672 3,6
75 220.184 689 3, I

13. Campos Curitibanos 70 11.238 151.619
.

224 1,4
75 166.092 199 1,1

14. Colonial do Rio
4,3do Peixe 70 11.217 287.845 1.239

75 312.991 1.361 4,3
15. Colonial do

3,3Oeste Catarinense 70 14.121 442.981 1.493
75 555.930 1.694 3,0

16. Planalto Canoinhas 70 12.056 202.387 524 2,5
75 224.317 521 2,3

inserido, e não para servir de
meio de promoção de gru­
pos ou pessoas". As sugest­
ões para estes são as mesmas

. apresentadas para os hospi­
tais privados.
No setor hospitalar ainda

é proposta a criação de um

hospital de cardiologia, haja
visto, que desde 67 até esta
data o atendimento para os

cardiopatas é feito no Hos­
pital Celso Ramos que dis­
põe de apenas 75 leitos para
a cardiologia, e que o nú­
mero de pacientes portado­
res de cardiopatias tem au­

mentado grandemente nos

últimos anos, o que torna a

necessidade de um serviço
especializado nesta natureza
uma realidade inegável.

�:.

As atividades e medi'das de proteção à
saúde e prevenção de doenças, tais como,
a educação para a saúde, saneamento,

educação alimentar e nutricional, vaci­
nação, identificação e controle de focos
de doenças de importância sanitária e

exames periódicos, ainda apresentam em

todo o país uma forma inadequada de

ati' ção, já que cada vez mais se incenti­
vam as ações curativas ao invés das pre­
ventivas. Os recursos do setor de saúde
são aplicados em mais de 80% na cura,

quando as características do Brasil, com
uma população numerosa, elevado ín­
dice de natalidade e acentuada mortali­

dade, exigem exatamente o contrário de

que vem sendo feito.

Assim, justifica-se plenamente a pro­

posta da Associação Catarinense de Me­

dicina, no que toca a adoção de uma

política de saúde pública mais ativa e

atuante. e que venha a promover e recu­

perar a saúde física e mental, através de
medidas de alcance coletivo e de motiva­

ção da população.Ainda mais se for con­

siderado que os serviços' de prevenção à

saúde são, pelo menos em termos, privilé­
gio de poucos. E que esta situação é agra­
vada peJo desconhecimento ou descaso
das instituições que muitas vezessediadas
em meio a populações carentes desses ser­

viços destinam os recursos humanos e

materiais para a internação hospitalar,
não mantendo sequer em funcionamento

pequenos ambulatórios" As próprias en­

tidades oficiais que contratam ou execu­

tam serviços de saúde, raramente o fazem
para atividades preventivas, que no final

de contas são as medidas que virão ef,eti­
vamente a elevar os indicadores de saúde

da população brasileira. O que leva a

crer, que tal atitude visa antes de tudo a

multiplicação das intervenções que mo­

vimentam economicamente as institui­

ções e sustentam mais facilmente'os pro­
fissionais.

..

A própria formação dos profissionais
de saúde no País sofre de mal idêntico.

Enquanto em países desenvolvidos, com
índices de saúde altamente desejáveis"
formam-se profissionais em igual nú­

mero tanto para a terapêutica como para a

profilaxia, no Brasil quase que se extin­

guiu totalmente os epidemiologistas e s�­
ritaristas. profissionais dos quais o Pais

carece terrivelmente. Deve também

apontar como causa o fato de se estar

tormando pouca quantidade de enfer­

meiras em saúde pública. E assim, uma

prospecção para 80, afirma que teremos

mais de 100 mil médicos e 60 mil dentis­

tas, ao 'passo que as enfermeiras não che­

garão a 20 mil, quando o que se preconiza
é um número de três enfermeiras para
cada médico.

A adoção de uma política de saúde
.

pública implica na participação de várias

instituições.e diante dos deficits apresen­
tados é fato consumado que deverá ser

Jesenvolvido integralrnente pelo Go-

verno. tanto nas áreas Federais como Es­

taduais e Municipais. De modo que a

primeira sugestão do grupo de trabalho

da ACM-Associação Catarinense de

Medicina é a de definir precisamente a

competência de-cada órgão do Governo
no campo da saúde pública. tais como sa-

neamento do meio, saúde escolar, educa­
ção para a saúde e outras.

dos. exames periódicos de saúde, para
descobrir-se doenças como a tubercu­

lose, lepra, doenças venéreas, mentais e

degenerativas, que quando detetadas

precocemente são mais' fáceis de cura.

A implantação de uma' política de

saúde pública em Santa Catarina já dis­

põe de certa infra-estrutura. A Secretaria
de Saúde e Promoção Sócial e seus órgãos O documento da Associação Catari­
vinculados,

.

a Fundação Hospitalar de nense de Medicina ainda propõe uma série
Santa Catarina, com u!!,a rede de 13' de programas especiais, quase todos Ii­
Unidades Hospitalares e Assistênciais, to- . gados ao setor saúde pública, e que por
talizando 2.295 leitos: o Departamento isto serão abrangidos a seguir: Uma poli-

.

de Saúde Pública-DASP, que engloba tica materno-infantil, com o objetivo de

211 Unidades Sanitárias, cobrindo quase redução de 40% da mortalidade de crian-

90% dos municípios do Estado, estando ças menores de um ano, 60% da rnortali­
subdivididas administrativamente em 6 dade de crianças de um a quatro anos e

Centros Administrativos .Regionais de 40% da' mortalidade materna, através de

Saúde, os CARS, que têm para si a res- recursos como a distribuição mais racio­

ponsabilidade de supervisionar as Uni- nal dos recursos disponíveis na área, as­
dades Sanitárias. Conta ainda, com ou- saciação de ações educativas sobretudo

jras instituições, os hospitais assistên- na parte referente a imunização e a insta­

dais, tipo de caridade, ou santa casa. En- lação de serviços de recuperação nutrício­
tretanto, a eficiência e eficácia deste sis- nal do pré-escolar. Outro ponto conside­
tema de instituições é um tanto discuti- rado importante foi a construção de um

vel. Quanto aos CARS, ou seja; a divisão hospital infantil no Sul do Estado.

administrativa das regiões na área de Política de saúde escolar, que abranja
saúde, estes também'apresentam certos ações preventi vas e orientação no sentido

problemas, pois enquanto todos os ou- de educação sanitária do escolar e, por
tros setores da economia e mesmo do seu intermédio, da própria família, o que
Estado funcionam em acordo com as em curto prazo pode significar rápida
micro-regiões do IBGE, o setor de saúde evolução no setor de saúde. E sugerido
tanto ligado a Secretaria da Saúde como neste item o entrosamento entre o DASP
ao DASP 'abrange áreas diferentes, o e as escolas para evitar a disper�ão de

que dificulta grandemente na coleta de recursos, e ainda a criação de pelotões de

dados, provocando uma dicotomia no se- saúde, constituídos por médicos, odontó­
tor. logos, auxiliar de enfermagem, e um mo-

torista enfermeiro, transportados por
As atividades propostas para o pro- ''<�nibus hospitais", que levariam a assis­

grama de saúde pública compreendem a tência às pequenas comunidades in�e­
promoção da saúde, que seriam medidas rioranas.
de caráter genérico visando a proteção da Também é relacionada a ativação da
saúde da coletividade, onde é recornen- política de combate ao câncer, que ainda
dada a. organização de um sistema de hoje continua a ser um dos maiores res­

educação para a saúde, o saneamento do ponsáveis pela mortalidade no mundo
meio, que deverá ser encarado com ele- todo. O controle baseia-se nos seguintes
vado grau de prioridade, sendo da com- itens: Prevenção, detecção e preservação,
petência de todos os órgãos que atuam tratamento, recursos humanos, técnicos
nesta área, e ainda a melhoria no padrão e financeiros, ensino e pesquisa. Assim,
alimentar do catarinense, que apresenta também a medicina do trabalho mereceu

deficiências proteico-calóricas, através destaque da ACM, tendo em vista que
da educação alimentar e nutricional. dos 309.909 trabalhadores inscritos no

Orientação que deverá atingir os grupos INPS de Santa Catarina, 65.416 sofreram
populacionais mais vulneráveis nos quais acidentes do trabalho em 73. o que repre­
a desnutrição é bastante acentuada sendo sentou um índice de 21, J I %, o maior do
em -alguns casos até fatal. Um dado do País. A solução deste problema depende
relatório da ACM dá conta que o DASP

.

quase que exclusivamente da melhoria

já presta este tipo de assistência através dos ambientes de trabalho e a humaniza­
de 63 unidades sanitárias. Entretanto um ção das atividades profissionais. Diz o

relatório de 77 mostra que o atendimento relatório ainda, que 90% das empresas
atinge apenas 4,3% da população ca- catarinenses não são atingidas pelas por­
rente, quando a meta preconizada pelo tarias ministeriais de segurança e medi­
Instituto Nacional de AUmentação e Nu- cina do trabalho.
trição é de 80%.

N segunda atividade proposta para a

política de saúde pública é a prevenção de

doenças, através das vacinações de ro­

tina, que já vêm sendo desenvolvidas pelo
DASP, mas que da mesma forma que na

parte de alimentação e nutricionismo não,
alcança nem um terço das metas preconi­
zadas de 80%. Outra medida neste item

diz respeito à agilização do sistema esta­

dual de vigilância epidemiológica, para o

qual se deverá dotar de melhores condi­

ções as Unidades Sanitárias do DASP nos

'diversos. municípios catarinenses, já que
esta atividade é de competência dos pos­

. tos de saúde.

Também é preconizada a observância

Finalmente o documento da ACM su­

gere a modernização, do sistema Médico
Previdencial do Estado, ou seja, do

: IPESC, ondea principal premissa é a uti­

: lização como base de-atendimento dos prf­
I prios consultórios dos médicos e odontó­

[logos, proporcionando uma medicina
de qualidade superior, por preço abaixo

.daquele pago na atualidade. Uma série de
medidas são relacionadas a fim de se

atingir estes fins. ,\s consultas 'seriam
pagas em parte pelo próprio.usuário e em

parte pelo fPESC, e;!A<}. exemplo do que
ocorre com .o I nstitu:I� Previdência do

Rio Grande do Sul ...
'

.

�

dos seriam
classificados conforme recursos fi-

nanceiros, pagando perClt��gens afins.
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OS DESENHOS
ANIMADOS

'",A "

E VOCE...

Se você sabe desenhar"pintar, se gosta
de música,teatro.cinematografia,venha'
e'estude conosco num curso quente... !

Toda a técnica 'e os segredos de
uma

profissão emocionante e inédita.
Criação de.personagens

'Movimentação por tempos
Como fazer falar UIT) personagem

A técnica dos cenários
Decalques em acetato de celulóide

Intermédios de movimentos
Trilha sonora e filmagem de desenhos

inscreva·se em nosso curso de
desenhos animados e capacite·se em todos
os segredos desta inédita profissão.
No fim do curso serão selecionados os
melhores alunos para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina.

Oportunidade única.

!!��"'!!!!II'J
FLORIANÓPOLIS - Álvaro de Carvalho 71
BLUMENAU - Getúlio Varg-as 32
;,JOINVILLE Cons.Mafra 181

Policial fardado vai
às ruas pedir esmola
com seus dois filhos

São Luis..;_ Muitas pessoas ram seu ato de desespero. Mas
pensaram que se tratasse de é a segunda vez que Carvalho,
uma cena de filme, de algtlín homem disciplinado e P�o,
louco ou de uma brincadeira se revolta em público contra
de mau gosto. Mas não havia uma injustiça'. A primeira foi
ninguém filmando, tampouco na semana passada. Ele per­
o homem era louco e está

.
tence ao I. Õ Batalhão dá PM

brincando. Agarrado a um sediado no Calhau, masestá
dos filhos, o soldado da PM servindo na Secretaria de, Se­
João Alfredo de Carvalho, 32 gurança. Semana' passada,
anos, fardado, pedia esmolas com outros companheiros.
de manhã em plena praça Be- recebeu urna dura missão: ga�
nedito Leite, no centro da ci- , rantir o despejo de dezenas de
dade. famílias pobres de um terreno

O ato de João Carvalho, ca- ocupado no bairro do Anjo da
sado, cinco filhos, residente Guarda por ordem da justiça.
no bairro do Coroado, 10 Carvalho achou aquilo uma
anos de Polícia Militar, era injustiça e se recusou a curn­
um protesto ao salário que ele prir a missão. Por' isso foi
e muitos outros companheiros preso oito dias por �indisci­
de farda ganhamna.Pvl, -que plina. As casas foram derru­
não passa de Cr$ 1.008,00, badas a picareta e durante
sem as vantagens. essa operação uma criança
Alguns colegas c1assifica- morreu atingida por um pau.

Mã� pede-ao Governo
um quarto especial
para seu filho viver

Recife - Lídia Almeida
Nascimento, mãe de uma

criança de seis meses que é

obrigada a viver a maior parte
do tempo em ambiente de ar

refrigerado porque não tem

poros, fez ontem apelo às au­
toridades do Estado para que
forneçam material necessário
à construção de um quarto só
parao menino, que atualmente
dorme com os pais.

em ambientes de temperatura
amena, já que não transpira.

Desde que nasceu, o me­

nino, cujo nome é Herbert,
vive no dormitório dos pais
equipado com aparelho de ar

condicionado mas sua mãe

espera receber auxílio das au­

toridades para mándar fazer
um cômodo só para a criança,
"pois ele não vai poder viver
sempre conosco".

Segundo D. Lídia Almeida
do Nascimento, os médicos

que já foram consultados pela
família dizem que o caso de
Herbert é hereditário e sem

possibilidade de ser superado,
e a única solução é manter o

paciente, o maior tempo pos­
sível, em locais de tempera­
tura amena.

A mãedogarotoafirma que
a família é muito pobre e não
tem condições de construir
um quarto para o filho que,
segu ndo ela, comporta -se

como uma criança normal,
mas apresent� esta caracterís­
tica rara: não possui poros e
por isso precisa ser mantido

Candidato, derrotado
lança jornal e diz
que será imparcial

Maceió - Um novo jornal,
que deve ser editado logo em "off-set",
será lançado no próximo ano em Alagoas,

depois do acordo mantido pelo
Sr. José Moura Rocha,

candidato ao Senadopelo MOB que obteve a maior
votação individual, mas perdeu peja soma

-

das legendas,
e um grupo de

empresários, entre
eles um usineiro ligado ao partido.
"Tribuna" é o nome do jornal
que tem investimento igual a
Crfl8 milhões e se propôs

a pagar o salário-profissional
mais alto da história do jornalismo alagoano,
além de pretender desenvolver as atividades­

jornalísticas no Estado.
A linha deverá

ser imparcial, segundo seus dirigentes.
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Santa Catarina terá

o seu campeão

apontado pelo
regulamento ou

por Giuliari?
o hexagonal do 'campeonato catarinense termina­

amanhã, quando se poderá conhecer o campeão da tem­

porada. A não ser que dois ou mais clubes terminem

empatados por pontos -Iganhos na primeira colocação, o
que obrigatoriamente transfere a decisão para o próximo
ano.

O que não se sabe ,exatamente é se, amanhã à noite,
Santa Catarina vai conhecer o campeão do regulamento
ou o de José Elias Giuliari, presidente da Federação
Catarinense.

Explica-se. É que com a saída do Avaí, criou-se a

maior confusão em torno da contagem de'pontos e con­

sequentemente com o parágrafo único do artigo 50 do

regulamento do campeonato. Esse artigo está p'éssima-.
mente redigido, ou os dirigentes da Federação
interpretaram-no à sua maneira, evitando com isso pro"
testos dos clubes que sentiram-se prejudicados.com a

saída do Avaí.
.

Diz o parágrafo único do artigo 50: "Á filiada que
desistir do campeonato, ou torneio em andamento, ser­
lhe-ão desmarcados todos os pontos obtidos; perdidos ou

� que ve�ha a obterno confronto com ela".
Na primeira interpretação da imprensa e dos próprios

dirigentes dos clubes, o Internacional seria o grande pre­
judicado, seguido da Chapecoense, perdendo, respecti­
vamente, três e dois pontos, conquistados sobre o Avaí.
Além do mais os que ainda deveriam enfrentar o time da

capital, casos da própria Chapecoense e do Criciúma,
não sornariam os dois pontos em razão da desistência do
adversário.

Seguido esse raciocínio, o Criciüma é que ainda teria
chances de conquistar o título, 'pois estaria com nove

pontos ganhos, um atrás do Joinville, que, com o empate
de sábado passou a 10. A Chapecoense ficaria apenas
com sete..

Mas o presidente da Federação entende que os pontos
conquistados pelos clubes que empataram ou derrotaram
o Avaí, não pódem ser desmarcados, E ainda que nos

jogosem queo Avaí deixou de comparecer, seus adversá­
fios conquistaram dois pontos.

'

Assim, depois dá rodada de sábado (Joinville 2x2 Cha­

pecoense, Joaçaba Ix2 Internacional e Criciúrria WO
Avaí) e da interpretação de José Elias Giuliari, a classifi­
cação do ;hexagonal ficou assim:

1°). Joinville, 12 pontos ganhos; 2°) Chapecoense e

Criciúma, II pontos; 4°1Inter�acional, 9 pontos; 5°)
Joaçaba, 5 pontos ganhos.
Amanhã, portanto, acontecerá a rodada decisiva do

� campeonato. Em Chapecó, jogam Chapecoeríse e Cri­

� ciúma; em Lages, internacional x Joinville. O Joaçaba
" ganhará os dois pontos do jogo que deveria disputar com.

o. Avaí em Joaçaba.
Resta saber agora o que realmente está valendo: um

'.

�artigo do regulamento de interpretação dúbia, ou a pa-
.�vra do presidente da Federação Catannense de Fute->

boI?

Aldo Luz, 60 anos. Se", regata
mas com batismo 'de barcos'

.
.

,

madores do próprio Aldo todos que fica, desde hoje, o
Luz, do Riachuelo e dó Mar- Aldo Luz em meu coração". E
tinêlli. ' ele ainda ironizou uma brin-

. E_DEME-- INDÚ$TRIAGRÁFICA E COMUNICAÇÃO
S.A., estabelecida na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, à RodoviaVirgílio Várzea, Km-O, bairro
Saco Grande, Fones 33-1158 e 33-1857, COMUNICA a

todos' seus distintos clientes, fornecedores, amigos,
pessoas e empresas em geral que:

.

Concederá FÉRIAS COLETIVAS a todos os seus

ernpreqados .neste final de exercício:
DE: 22/-12/78
ATÉ': 02/01/79
Desta forma, solicita que todos 0-5 eventuais conta­

tos, bem como fornecimentos de mercadorias, sejam
efetuados antes ou após o período supracitado.

Florianópolis, SC., em 13 de dezembro de 1978.

Apesar das chuvas, que irn- na primeira fábrica brasileira

pediram a realização dos oito .: do gênero com encomendas
páreos programados para a do exterior, de .Fernando
manhã de ontem, na raia da Ibarra, e apenas um, o canoé, E em seguida las bênçãos do
Baía Sul, o Clube Náutico não é olímpico. A grande ve- Padre Felipe, foram inaugu­
Aldo Luz comemorou com dete, entretanto, era o "four _'fados os barcos Alfredo Es­
entusiasmo a passagem de seu skiff", o primeiro encomen- pindola, o Presidente Aderbal
60° aniversário de fundação, dado por um clube no país, já Ramos da Silva, Presidente
batizando nada menos q�e que somente a CBR possui Eurico Hosterno, Lon Tei­
dez barcos e contando com a embarcações similares, mas xeira de Menezes, Andréa
presença de remadores de vá- estrangeiras. Além deste e do Boabaid, Sacy V, Marco Au­
rios estados, autoridades e do canoé, fazem parte dos barcos rélio Boabaid Filho, João Flo­
presidente da CBR - Confede- batizados dois "Single Skiff" res, Maria Fernanda Boabaid
ração Brasileira de Remo -, dois "Double Skiff ", um e Alice Nair que.no total.cus­
Lon Teixeira de Menezes, Quatro Sem Timoneiro, um taram mais de 300·mi!' cruzei-
para uma churrascada em seu Quatro com Timoneiro e um ros. Mais adiante, os dirigen-
galpão-sede. i Oito Gigante, alguns doados, tes do Aldo Luz distribuíram

outros comprados com recur- diplomas a associados que se

A festa/teve início porvolta sos do próprio clube. destacaram no clube.
de 9h30m, na sede provisória - Porém, foi na parte final do
do clube, o velho estaleiro cerirnoniaf quando a palavra
Arataca, onde mesmo as em- CERIMONIA foi liberada, é que o presi-
barcações novas· sofrem com - dente da CBR pode adiantar
as intempéries, por causa dós- O cerimonial de batismo um provável reíortalecimento

.

vários rombos da cobertura. dos barcos, foi sempre. diri- do remo catarinense "com as

Com a suspensão-das regatas, gido pelo presidente do voltas próximas de Saldanha
por falta de boas condições da clube, Sadi Berber, que muito da Gama e Marcilio Dias; de
raia, perdeu o público a pos- satisfeito com a presença de ltajaí' e, "como futurólogo,
sibilidade de ver se apresentar tantos aficcionados do remo dizer a todos que o Aldo Luz,
as equipes flôrianopclitanas, no galpão do Aldo Luz, a bem como os outros dois clu­
afora outras gaú�has e para-' certo ponto convidou a todos

. bes deremo de Florianópolis,
naenses, e para compensar é 'já para a festa do centenário do, terão vida eterna, já que so­

que a cerimônia do batismo clube. O orador' oficial, ve- brevivem .mesrno em precarjs­
dos barcos tornou-se mais reador Waldemar da Silva simas instalações".
prolongada e concorrida. Filho, o Caruso, porém, foi o

encarregado de desfiar os fei-' Lon Teixeira de Menezes se

tos históricos com um prolixo disse sensibilizado com a
.

vocabulário. Foi ele também festa, e garantiu que "depois
o encarregado de reverenciar' do Náutico União de Porto
a presença de marinheiros e Alegre, onde comecei a re­

oficiais da Marinha, que era mar, do Flamengo e do

homenageada Com a realiza- Vasco, os que prossegui
ção de uma regata entre-ré- minha carreira, garanto a

Os barcos novos formam

praticamente uma nova flo­
tilha para o Aldo Luz, que
atualmente conta com cerca

de 40 remadores e desenvolve
um trabalho de base do qual,
segundo o vice-presidente
Marco Aurélio Boabaid,
"qualquer um pode participar
tendo mais do que 12 anos,
embora tenhamos preferência
pelos que são levados pelos
pais, já que Q clube não tem

um departamento médico e

portanto, fica mais fácil de
avaliar a saúde dos rapazes
quando os pais acornpá­
nharn" ..

Todos foram construídos.

COMUNICADO

•

Z _/

AMAURI 'vElcULOS
" .

,

,REVENDED�AUTORIZAOO

�YAMAHA
,

,

cadeira feita momentos antes

pelo ex-remador do Aldo Luz,'
Francisco Schmidt, o Chicão,
sobre as derrotas que teve

para este em brasileiros de
remo da década de' cinquenta,
dizendo que "na época ele ini­
ciava ).10 remo com seu vigor
enquanto eu estava parando".

Q·p:róprio Chicão, entre­

tanto, foi o melhor orador do.
dia quando de improviso
Talou sobre o passado e o es­

tado atual do Aldo Luz, e de­
pois de explicar que não ad­
mite as novas sedes que o Go­
verno Estadual está por entre-
;�ar pois "não há nada que dis-
tinga uma da outra", arran-

fCOU aplausos dos. presentes ao

dizer que "somente esta festa
me despertou 'mais emoções
que vencer-uma regata no ex­

terior e ouvir o som do hino
nacional tocado por uma

banda de outro país".

Sempre çorn humor.Toi ele
quem ainda apelou 'para o

presidente da CBR que,
"dizendo-se Aldo Luz desde,
hoje, faça o possível e o im­

possível pelo clube, inclusive,
roubando para o Aldo Luz
virando mesas em sua Federa­

.ção, pois não concebe presi­
dente de Federação ou Confe-
deração que não roube p�ra os
seus clubes preferidos".
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A decisão -da diretoria do Avai em abandonar o campeonato estadual, pois não foi atendido em suasreivindica-,
ções junto à Federação, acabou provocando amaior polêmica dos últimos anos dentro do futebol catàrínense, Os
dirigentes solicitaram à Federação o afastamento de Dalmo Bozzano do quadro de arbitragens para o hexagonal"
o que depois de aceito pelo diretor técnico Pedro Lopes, responsável pela escala de árbitros, finalmente foi
negado pelo presidente José Elias Giuliari. E os torcedores da capital estão acompanhando atentamente o

desenrolar dos acontecimentos, como pode-se perceber nessa pesquisa de opinião realizada sábado pela
manhã na Felipe Schmídt. Alguns apdíam a atitude dos dirigentes do Avai, outros não admitem a "rebeldia" do'
clube; esperam que aFederação tomemedidas punitivas. Mas, enfim, está criadoum clima de expectativa. E
não faltaram também críticas à Federação, em especial ao presidente e seu diretor técnico Pedro Lopes, que em
alguns �omentos são acusados de autoritários.

'

Carlos Luiz Prestes Mo- Luiz Carlos Halfpap (pro- Flávia Neto de Campos (es­
reira (pintor de automóveis) - fessor universitário) - A ati- tudante) - Achei uma-boa o
Foi correta a decisão da dire- tude dos dirigentes do Avai Ioi. Avaí sair do campeonato,
toria, mas agora a Federação correta porque é necessário Não entendo muito de fute­
está tomando certas atitudes que, de uma vez por todas, se boI, mas lá em casa assistimos
que nunca poderia tómar. O desestruture o esquema de o jogo contra o Joinville e até
Avai tinha- vetado o Dalmo mando existente na "Federa- comentamos que se devena
Bozzano, depois o Pedro ção, A atitude não é nada fazer alguma coisa contra
Lopes chega e coloca ele de mais e nada menos do que , aquele juiz. Ele foi um cara de
novo Rara apitar .outra par-: uma resposta a um longo pro- pau. E o que o Avaí poderia
tida.Isso'não podeacontecer. cesso de condução autoritária fazer para protestar? Já bota­
Eu tenho acompanhado as dos destinos do futebol cata- ram ele de novo para apitar
rádios e escutei que os times . rinense. porque é peixinho de não sei
que vão disputar o nacional Não existe renovação nos, quem.' Estava na cara que o
são o Joinville, Criciúma, órgàcs administrativos da Fe- juiz foi comprado.

'

Chapecoense, e o Figueirense deração. A decisão do Avai
"só porque o Avai abandonou tem o sentido de a-cabar com
o estadual. Assim não dá para os pequenos grupos, os privi­
continuar. Agora o Interna- légios, e por isso mesmo é im­
cional voltou ao campeonato portanje a renovação. Se o

e está tudo errado. O Giuliari Avai sofrer alguma punição,
sai daqui para resolver casos ela será completamente auto­
de outros campeonatos, no ritária. Autoritária porque
norte e nordeste, ficando não é a primeira vez que a

quase um mês fora, enquanto. equipe é.prejudicada nos tor-
� aqui está cheio de problemas: neios estaduais, o que com­

(Quando já havia decidido> prova, novamente, a necessi­
retirar-se o entrevistado vol- dade de mudar a direção bu­
tou e disse). Se alguém tivesse rocrática da Federação.
um revólver lá em Joinvillé

.

teria matado o' Dalmo Boz-'
zano.

José Nazareno (policial) __:
Se a diretoria achou que devia
sair do campeonato está
certo, Não adianta ficar sendo
desresp-eitado todo o tempo e

ainda aceitar as condições da
Federação. Sou Avaí, mas os
dois times da capital vêm
sendo prejudicados. Bata­
lhamos o ano inteiro, com

muitas dificuldades, e depois
somos perseguidos nas parti­
das finais. Sobre o Giuliari e o
Pedro Lopes prefiro não falar.

Galileu Vieira de Souza
(funcionário público) - O
que é que vocês querem? Por
que o Avaí saiu 'do campeo­
nato? Ora, porque os juízes
são todos ruins. E não faz' i

mal, eles podem punir que
não vai resolver nada. Sou tor­
cedor do Avaí há 60 anos (sic)
e sempre ia lá na Federação. O
Giuliari não. tem culpa. O
problema é que o Pedro Lopes
é um sem-vergonha. Nós po­
demos ficar de fora e até nem

disputar mais o campeonato,
mas lião voltaremos atrás.

.

'

Arlindo Antonio Hulse (ad­
vogado e economista) - Sou
avaiano e achei a atitude do
clube incorreta. Não tinha
motivos para abandonar o

campeonato, mesmo que esti­
vesse com a razão. O motivo
não foi bastante forte para de­
terminar essa medida. Agora
acho justa uma punição
contra o clube porque preju­
dicou as outras equipes e o,

próprio campeonato. Uma
atitude errada de quem -quer
que seja não justifica outro
erro.

Rita de Cássia Simas (estu­
dante) - Falar sobre futebol?
Eu não acompanho muito
essas coisas, mas estou dando
a maior força para a direto­
ria. O Avai era o único time da

capital que estava no cam­

peonato. A Federação está er­
rada e o Avai tem que voltar a
jogar. Não posso falar mais

porque estou meio por fora
dessa transa .

Darci Arante Matos (re­
presentante comercial) -

Está certo o queo Avaíf'ez. Eu
sou Figueirense, mas também
abandonaria se tivesse sido
conosco.' Infelizmente' o

Dalmo Bozzano meteu a mão
mesmo e não se tem condições
de enfrentar um campeonato
com juízes comprados.

Se o Avaí vai ser punido?
, Mas ele já foi naquele jogo
contra o Joinville, quando
poderia ter empatado e ganho,
um ponto importante. Então
ele vai sofrer duas punições
porque vai ser condenado
pelo menos mais uma vez.
Acho que o Giuliari está por
fora de tudo. O Pedro Lopes

, ainda dá para deixar na Fede­
. ração. O presidente reside no

"interior, fora da capital. Ele
'deveria acompanhar mais de
perto os grandes times 9ue são
o Figueirense'[ Aval, Cri­

ciuma, Joinville ...

Raul Leite (funcionãrio
público) - Foi válida a deci­
são do Avaí, principalmente
pela falta de definição da Fe­
deração. E agora foi montado
um complô para .escolher os­

participantes do nacional.
Eles deveriam ter um critério

- mais consciencioso para-fazer
'essa escolha.

•

Alguma medida punitiva
por parte da federação? Só o

bom senso é que vai definir.·E
sobre esses dois moços' (Giu­
liari e Pedro Lopes) não digo

.

nada. O reflexo da decisão
que eles tomarem deverá vir
em seguida. Que virá, virá.ve
disso tenho certeza porque ii
.decisão do Avaí foi correta.

Rubem Adriano (estudan
- O que é que- vocês es

fazendo? Uma'pesquisa so.
o Avaí! Ah! A saída do Avaí J

-
.

- . . �.fOI excelente
..
Eu sou,' FigUe�,",1;"rense, mas fOI uma atitude d�;1quem está com a cabeça �h$;'E�';lugar ]Jorqu� e�távam0s'espe�:'

rando ISSO ha murto tempo. A ,_

pena é que oGiuliari sabe ajei- lt

tar tudo. Agora ele garantiu !
uma vaga para o Figueirense e"�
o lnternacionalfoi comprado: ..I
Quem causou toda a bác,

gunça foi o Pedro Lopes�:
sua escala de árbitros. AgOJ.'á i

não adianta porque o Avaí vaí
.

ser punido. Eles vão acabar '

com os ÚlllCOS clubes de tradi-'
ção do Estado. Espero que a ,

direção do meu time (o Fi­
gueirense) respeite o acordo'
que firmou com o Avaí: se, um .(

não entrar para o naoional,o .

outro também não entra.
-- -

Pedro Paulo da Silva (en­
carregado de cobranças) -
O Avaí foi precipitado ao sair
do 'campeonato porque ainda
tinha condições de disputar o
título. Eu não vi nada de mais r

na arbitragem do Dalmo Boz­
zano, pois foi pênalti mesmo.

SouFizueirense e achoiÇ.-;Uf
o Aval chegou ao fim e tam- .

bém acho que a Federação vai
punir. Tá certo porque se o

Avaí não for punido o carn­

peonato vira uma bagunça. É
isso mesmo, bagunça ... não
tenho nada contra a Federa­
ção (Se aproximando bastante
do' repórter o entrevistad�tt
sussura): agora tenho uma

,

coisa prá contar a vocês. Eu tô
sabendo que o Paula Ramos

�i ressurgir o ano que vem, J

mas vai ser o mesmo Avaí de
agora,
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marcados por Sócrates, Gal- g
dino, Samuel (contra) ,. Basí- Ilia (contra) e Washington, o
juiz foi Joel Teixeira Caires e a �
renda somou Cr$ 522 mi1900,
com público de 19 mil228 pa­
gantes. Foi a terceira derrota
do Coríntians no returno.
o

•

o primeiro gol, aconteceu

aos 13 minutos do primeiro
tempo, na cobrança de falta,
por Sócrates; três minutos de­

pois a Ferroviária chegava ao

empate, com Galdino apro­
veitando uma falha de Mauro
e vencendo o goleiro Jairo.
Aos 17; Samuel marcou

.

contra e o Corintians ficou
outra vez em vantagem, mas,
aos 41, ocorreu novo empate,

.

num gol de'Washington.
No segundo tempo a par­

tida caiu um pouco, com

ambos os times demons­
trando cansaço ..0 Corin-

. tians, irregular em sua defesa,
onde Mauro e Djaima não se

entendiam na .cobertura ,

tinha apenas pata salvá-lo a
F

dupla Sócrates-Palhinha, mas
não conseguia. vencer a boa
defesa da equipe de Arara-

.

quara. A alteração feita pelo
técnico José Teixeira tirando
Taborda para colocar cláu­
dio Mineiro, também nãome­
Ihorou o. setor defensivo co­

rintiano, q!le _continuoU':;fa­
lhando .. Aos 43 minutos ,[;.I:Ir­
giu o gol da vitória, marcado
de cabeça, por Basílio, contra
suas próprias redes. Equtpes:
Coríntians: Jairo; Luiz Cláu­
dio, Mauro, Djalma e Vladi­
mir; Taborda (Cláudio Mi­
neiro), Biro-Biro e Sócrates;
Vaguinho,Palhinha e Basílio.
Ferroviária: Tião·; Nei Dias,
Mauro; Samuel e Cuca; Nan­
des, Paulo Cesar e Bispo;'
Washington (João Carlos),
Toninha (Radar). é Galdino:"
Nos demais jogos os resul­

tados toram os seguintes: em
Campinas; . Ponte Preta I x I
São Paulo; em Ribeirão Preto..
o Botafogo Ox I Portuguesa
Santista; em Bauru, Noroeste
OxO América; na cidade de

Jaú, XV de Jaú Ox 1 XV de
Piracicaba; em Franca, Fran­
cana 2x2São Bento, em Jun­
diaí Paulista Oxl Guarani.

",">.

São Paulo - Com um es- cando e recuar para defender,
quema tático perfeito - ar- bloquear o meio-campo pal­
mada pelo técnico Osvaldo meirense.
Brandão - a Portuguesa de Mas a Portuguesa foi sur­

Desportos obteve ontem sua preendida aos 8 minutos,
primeira vitória no returno do quando Escurinho aproveitou
campeonato paulista, derro- com êxito um cruzamento de
tando o Palmeiras por 2 ai, Baroninho e desviou a bola
no Pacaernbucfoi a estréia do para as redes, de cabeça. O.
ex-treinador da seleção brasi- Palmeiras continuou )0-
leira, que assumiu o comando gando ofensivamente, com

da equipe terça-feira última. Milton, Escurinho, Jorge
� Os gols toram marcados por Mendonça e Baroninho jo­
Escurinho, Tatá e Enéas e a gando nas proximidades da.
partida foi dirigida por João área. Mesmo inferiorizada a

Leopoldo Ayta e a renda Portuguesa manteve-se tran-
.

somou Cr$ 831 mil 630, com quila, lutando para chegar ao
público de 28 mil 750 pagan- empate, o que não chegou a

teso acontecer no primeiro tempo.
Depois de sofrer um gol aos Na fase final Brandão fez

8 minutos, marcado por Escu- uma alteração importante no

rinho, de cabeça, aprovei- ataque: tirou Camargo.e colo­
tando um cruzamento de Ba- cou Wilson Carrasco; a partir
roninhoça Portuguesa acabou daí a equipe melhorou e, aos
virando o jogo no segundo II minutos, chegou ao em­

tempo, marcando dois gols, pate, num gol de Tatá. Já a
.

com Tatá, aos '11 minutos, e essa altura a Portuguesa jo­
Enéas, aos 37. O resultado foi gava melhor e a vitória era

recebido festivamente pela apenas uma zquestão de
torcida e a diretoria da Portu- tempo. O Palmeiras, per­
guesa de Desportos, sendo en-

.

dendo o duelo no meio­
carado como o início de sua campo, ficou praticamente
reação, após uma fase nega- restrito a Jorge Mendonça. A
tiva que culminou com a saída entrada de Jair Gonçalves em

dei técnico Urubatão. Bran- lugar de Ivo pouco adiantou,
dãomudouinteiramente o es- servindoapenas pará dar mais
tilo dejogo da equipe e deu segurança à defesa, mas .•ca­

novo ânimo aos jogadores. bou prejudicando o esquema
Equipes: Portuguesa: ofensivo do time. .

-

Moacir; Beta Lima, ·Pradera,. O gol da vitória veio aos 37
Arouca e Nelsinho; Daniel minutos: Esquerdinha lançou
González, Elói e Enéas; Tatá, Enéas em profundidade.a de­
Camargo (Carrasco), e Es- fesa do Palmeiras não deu co­

querdinha (Dentinho).' Pal- bertura e o atacante entrou

meiras: Gilmar; Soter, Beta livre para colocar a Portu­

Fuscão, Alfredo e Pedrinho, guesa em vantagem. Desespe­
Pires, Ivo (Jair Gonçalves) e rado, o Palmeiras tentou rea­

Jorge Mendonça; Escurinho, gir, mas não obteve êxito.
Milton (Altimar) e Baro- Brandão então tirou Esquer-
ninho. dinha e colocou Dentinho. Es-
Tecnicamente infe- tava assegurada a primeira vi-

riar a Pottuguesa de tória da equipe no returno do'
Desportos teria somente uma campeonato, ficando a Por­
alternativa para surpreender o .

tuguesa de Desportos agora
Palmeiras no clássico de com dois pontos ganhos.

Portuguesa,- agora
CO'" 8randiio, consegue

.
.'

. . ." .

primeIra,vItorIa

Na estréia de Brandão, a reabilitação da Portuguesa

Santos, .

uma

decepção contra
o modesto Marília:

SãoPaulo" Lento e sem objetividade o Santos surpreendeu sua tor
€i JJao empatar sábado sem- gols com o Marília, numa parti-
a teve bom futebol apenas nos primeiros minutos e que ren-
deus Cr$ 447 mil 870, com público de 13 mil802 pagantes e foi

dIrIgida por José Faville Neto. O jogo foi iniciado às 18 horas e

J.eVe seu segundo tempo prejudicado pelo temporal que caiu na

CIdade de Santos.
.

Na Outra partida de sábado do returno do campeonato pau­
lIsta o Juventus não teve dificuldade; 'em derrotar o Comercial,
por 2 a O na rua Javari. Os gols foram marcadospor Wilsinho,

�o� 34 minutos do primeiro tempo, e Tatá, que substituiu

eraldo, aos 35 do segundo.
. O juiz foi Dulcidio Vanderley Boschilia e a renda somou Cr$
90 mil8 !O, com público de 3 mil 279 pagantes. O jogo agradou
pela SUa boa movimentação, especialmente no segundo tempo.

), \_ �

ontem à tarde: atraír o adver­
sário e explorar os contra­

ataques. Foi justamente o que
o técnico Osvaldo Brandão
fez . Colocou Enéas no meio
C(!1'l1pO, dando-lhe liberdade

para avançar nos momentos

em que aequipe estivesse ata-

CORINTIANS PERDE
Em Araraquara, no estádio.

da Fonte Luminosa, o Corin­
trans foi derrotado pela Fer­
roviária por 3 a 2, numa par­
tida de bom nível técnico, bem
movimentada. Os gols foram

\

� .' ,

" ,'",' _':. ,:' \

No interior, 5U?RDEZ·.·····
um caso. comprovado

de suborno

E APARELHOS ULTRA-MODERNOS
� �ém chegados da.Europa. e Consulte uin 'médlco 'especlallsta,

�. �;-p;EeNCHÃ
ESTECUPõt.tE RECEBA"j

� : NO;'����:��.I������:' :.
de WALDEMAR NAZARETH

.

I nd : ,
I

Rua Felipe Schmldt. 27· 10� and. I Cldade : ,
I

C/l008 • lone: 22-6847 . CEP 88.000 I' I

Florianópolis . �C 1_:8�a�:.; ',::.:.: :.. :.; .

.:.: .•:: :.;
.

.:.; :.:: :';'J
.

A FATMA e o serviço de conservação
da natureza convidam os colegas de
trabalho e amigos do sempre lembrado
Ubirajara Vanderley Murussi, para a

missa de 30° dia que será rezada na

Capela do Colégio Catarinense no dia
21/12/78 (q ui nta-feira) às 18,30 horas .:

São Paulo;" () jogo Esporte' dos diretores do clube. Luiz
Clube Corir, .. d!1s, de Presi- Carlos Borghi, que se cornu­

dente Purudente, contra o Irr- nicou com a polícia e pediu'
ternacional de Limeira. pela investigador acompanhasse os

1 a divisão terminou sem aber- entendimentos. Lapela ratifi=
tura de contagem, mas apre- cou a sua proposta, igno­
sentou uma ocorrên.cia anor- rando a presença do- policial
mal: Sebastião Lapola, um que o levou ao delegado de
dos dirigentes da equipe de. plantão, para ser indiciado
Limeira, fez uma proposta de em inquérito, por tentativa de
suborno de Cr$ 500 mil ao ca- suborno. A proposta era des­

pitão do Corintians, o joga- . dobrada em duas partes: Cr$
.

dor Túlio, para entregar o 250 mil antes do jogo e a outra

jogo. parte final, com a denota do

Sem dizer sim ou não TÚlio Coriritians e a vitória do In­

transferiu o' problema a um ternacional de Limeira.
� ,. I �. �

• '4 i
I
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Título mineiro será decidido
só em 79 com 'um quadrangular

doro; Serginho, Dario e

Marcelo (Everaldo). -

Cruzeiro: Celso, Mariano,
Zezinho, Biachi, Flávio, Né­
li�, Erivelto e Roberto Ce­
sar; Eduardo (Júnior),
Mauro e' Joãozinho; o juiz
fOI Edson Alcântara do
Amorim e a renda 'somou

Cr$ 3 mil 008 mil 300, com
78 mil 782 pagantes .
A partida só começou de­

pois de muita catimba do
presidente do Atlético,
Valmir Pereira, que relutou
em aceitar as argumentações
do chefe do policiamento do
estádio, capitão Marcos, de
que não deveria ser trocado
o túnel ocupado pela equipe
do Cruzeiro e defronte a tor­
cida cruzeirense usado pelo
clube desde 1965.
Depois de muita discussão

e uma última reunião num

dos banheiros dos vestiários
do Mineirão entre o chefe do
policiamento e a di retoria do
Atlético, Valmir Pereira
aceitou a. permanência do

Sruzeiro em seu-tradicional.
túnel, com a condição de
que o bandeirinha invertisse

tem.
No jogo preliminar as

15h, Vila Nova 2 x I, Ara­
guari, em Araxá, Valério I x
O Araxá, em Poços de Cal­
das, Caldense O/O Uberaba,
completaram a última ro­
dada do returno. O jogo no
Mineirão foi mais disputado
no meio do campo sem mui­
tos lances nas áreas no pri­
meiro tempo, e com muita
violência no seaundo ,

quando o Atlético foi me-
lhor.

.

ATLÉTICO:
João Leite, Alves, Mo­

desto, Márcio e Romero;
Toninho Cerezo (Carli­
nhos), Geraldo e Paulo Izi-

Belo Horizonte - Ao
empatar com o Atlético em

O/O, ontem a tarde, nó Mi­
neirão, o Cruzeiro conquis­
tou o returno do Campeo­
nato Mineiro. A finalíssima
será disputada após as férias
entre Cruzeiro, Atlético -

com um ponto de vantagem
para cada um', por serem os

campeões dos dois turnos -
América e Valério, este clas­
sificado. na rodada de on-

Finalmente
I saiu a decisão

para o Bahia: 2 a "
Salvador- Depois de estar perdendo por IxO já no segundo

tempo, o Bahiavirou o placar, vencendo o Leônico por 2 a I; e
sagrou-se hexacampeão de forma invicta recuperando em

campo o título ganho "bionicamente" por decreto do presidente
da Federação Baiana e posteriormente cassado. Luisinho mar­

cou para o Leônico, aos cinco minutos da fase final, Baiaco
empatou aos 10 minutos e Merica deu números finais aos 33
minutos.
-Ao final da partida os torcedores invadiram o gramado para

comemorar o título, ao mesmo tempo em que tentavam a iodo
custo arrancar camisas, calções e chuteiras dos jogadores. Je­
sun, que não conseguiu sair de campo em tempo, foi agarrado
na descida dos vestiários e não fosse a rápida intervenção da

polícia teria certamente sofrido contusões graves ..
A renda de Cr$ 789 mil670 cruzeiros - foi considerada boa

tendo em vista que o Leônico praticamente não possui tQrcida.
O juiz foi Saul Mendes, auxiliado por Bartolomeu Lordelo e

Nei Andrade.e os times jogaram assim: Bahia: Luiz Antonio,
Taninho, Zé Augusto, Sapatão e Batista; Baiaco, Fito (Valdo) e
Douglastlvlérica); Washington Luiz, Beijoca e Jesun; Leônico:
Iberê; Bira (Wilson, Portugal), Fernando Silva, Newton e Tin­
teiro; Nelson, Paulo Roberto e Luiz Ferreira, Luisinho, Evilãsio
(Jaldemir) e Chiquinho.

a lateral de um tempo para
outro.

Valmir Pereira acusava a

diretoria do Cruzeiro de
pressionar o bandeirinha
que sempre fica a poucos
metros de distância do seu

túnel.
A partida, no primeiro

tempo, transcorreu sem

maiores emoções, já que as

duas equipes jogaram no,

meio de campo e as raras jo­
gadas de ataque eram feitas
desordenadamente, com as

defesas prevalecendo sobre
o ataque. Aos 25 minutos o

zagueiro Márcio agarrou
Roberto Cesar pelo calção,'
que rasgou e virou uma es­

pécie demini-saia, sem cons­

trangimento, o atacante
€fuzeirenseo trocou na beira
do gramado.

Necessitando da vitória, o
Atlético voltou melhor e

mais agressivo no segundo
tempo, com seu meio de
campo fazendo lançamentos
seguidos para Dario, que
jogou no centro da área, ao
contrário do primeiro
tempo, quandopermaneceu

na ponta esquerda. ,O ata­
cante atleticano perdeu a

maior oportunidade de gol
da partida, ao penetrar so­

zinho com a bola na pe­
quena área e chutar nas

mãos do goleiro Celso.
O Cruzeiro reagiu, em se­

guida, com Joãozinho per­
dendo boa oportunidade ao

permitir ao 'goleiro João
Leite fazer defesa arrojada,
tomando-lhe a bola nos pés.
Aos -15 minutos, Flávio

fez falta violenta em To"
ninho Cerezzo, que saiu do
campo contundido, no

joelho, a partir daí a partida
ficou violenta, com seguidas
faljas desleeais de ambas as

equipes, o �ogo terminou
com todo o time do Cruzeiro
na defesa, garantindo o re­

sultado que lhe deu o título
do segundo turno.
Classificado I. o Cruzeiro

20 pontos; 2. o Atlético 18;
3. o América e Valério 14;4. o
Uberaba 12; 5.0 Nacional e
Vila Nova 9; 6.0 Araxá e

Uberlândia, e Caldense 8;
7. o Guarani e 8. o Araguari
com 5 pontos.

Beijoca, absolvido para jogar essa partida.

Coritiba campeão,
vencendo Atlético

nos pênaltís

O Coritiba jogou mais de 300 minutos para ser campeão

Curitiba - Depois de empatar de OxO na prorrogação de 30

minutos, o Coritiba venceu ontem o Atlético por 4x I na disputa
por pênaltis e tornou-se o campeão paranaense de 1978. Há 8
anos que o Atlético não ganha o título e o Coritiba, que vinha
vencendo o 'campeonato desde 1970, só perdendo ano passado
para o Maringá, não pode, cobrar o quinto pênalti; ontem '""
tarde: sua torcida invadiu o campo para saudá-lo.
Nos 300 minutos de jogo, somados das três partidas e uma

prorrogação, desde domingo passado, o confronto entre os dois
times foi muito disputado, sendo frequentes os lances perigo­
sos, de ambos os lados. A torcida se mostravaimpaciente, ao
final da prorrogação, ontem, ao ponto de tentar invadir o

gramado por duas vezes, na cobrança de pênaltis. Os gols do
Coritiba foram marcados por Rocha, Duilio, Claudio e Li­
minha. O único gol marcado pelo Atlético foi de Rota, en­

quanto Paulinho e Lula não acertaram sequer o gol. As redes
dos gols foram arrancadas pelos torcedores, que ao final dá
partida saíram em passeata pelo centro da cidade.
..----------_.,..------------....----..........

Vasco ganhou troféu
-

,

' �

em Itabuna: Papai Noel
Salvador - Em jogo amistoso que rendeu Cr$ 788 mil 530 para
um público pagante de 18 mil 688 pessoas, o Vasco derrotou'
ontem o ltabuna por 3 a O no estádio Luis Viana Filho em
ltabuna. Os gols foram de Guina e Pau'linho, no pri�eiro
tempo, e Guina novamente, na etapa complementar, as duas
atrações maiores foram Leão � que só jogou na primeira fase
- e Roberto Dinamite, que participou da partidà integral­
mente.

Com a vitória, o time Carioca recebeu o troféu Papai Noel. O
Vasco jogou com LeãoIMazzaropí), Orlando (Orlando San­
tos), Abel (Fernando), Gaúcho (Geraldo); Paulo Cesar; He­
linho, Guina e Paulo Roberto; Wilsinho (Washington), Ro­
berto Dinamite e Paulinho. O ltabuna jogou com Jurandir.
Edvaldo, Ademir, Sandoval (Zé Carlos) e Roberto; Zé Carlos I
(Zé Raimundo),Reginaldo e Gérson Sodré; Danielzinho
(lauca), Beca e Cacá. OJuiz da partida foi ManuelSerapiâo.

Renaux 2 X 1-'Seleção Juvenil �

Jogando ontem à noite no estádio Augusto Bauer, ,em
Brusque, a seleção catarinense de juvenis que se prepara
para o campeonato brasileiro, foi derrotada pelo Carlos
Renaux por2 a 1. Os gols foram de Valadares a 2 minutos e

Pepê a 7 minutos, ambos do primeiro tempo para o Renaux.
A nO,ve do segundo,Márcio Nunes descontou para a seleção
juvenil. Arrecadação de 5 mil e 500 cruzeiros e arbitragem
de Edvaldo Coelho, auxiliado por Valmir Benzi e Silvio
Teodoro da .Costa, Renaux: Dílon, .Pelê (Nilton), Valdir,
Coral eÁlmir; Paulo Sérgio,Ademir e Egon Luis; Jair, Pepê
e Valadares (Natal Valter). Seleção - Marcelo; Reinaldo,
Márcio, Lili e Assis, Cava, Márcio Nunes e Pilo (Serginho),
Carioca (Hamilton), Italiano e Edilson.
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Conclusão ao final'

da, temporada: esse

esporte ainda não

deu certo no Brasil
Rio - O tênis ainda não Miami. A partir dessa série de
certo no Brasil. 1978 foi torneios, muitos jogadores

is uma prova disso, com a apareceram e se firmaram, ga­
rota surpreendente por 5 a rantidos pela periodicidade
o no encontro da Taça Da- das competições. Este ano os

com a Argentina, semana juvenis da equipe que vai ao
'sada. Enquanto a Argen- Orange Bowl tiveram unia
a consegue renovar seus va- preparação cuidadosa que fOI
es com relativa' facilidade completada por uma clínica
depois de Guilhermo Vilas técnica dada por Thomas
giu José Luis Clerc - o Koch, durante cinco dias,
sil aguarda que Thomas com longos treinos nas qua­
eh, ídolo da década de 60, dras do novo hotel, em Nite-
Ite à forma física para re- rói, no I caca ri Prai a
ar o lugar que aindà lhe Clube, também em Niterói, e

rtence, o de número um do 'corridas até as Paineiras, no

nking Nacional. caminho para o alto do Cor-
Na opinião de Gabriel Car- cavado.

'

de Figueiredo, presidente CLÍNIC"-._AJUDA
Confederação Brasileira de Extenuante preparação
nis, o tênis continua finan- 'que, no entanto, parece ter
iramente fraco e técnica- dado certo, principalmente no
ente prejudicado pela preca- que se refere ao ânimo dos jo­
�dade dos campeonatos e gadores. Mostraram-se inte­
eJafalta de quadras públicas. ressados em treinar cada vez
I
que existem servem apenas' mais e à noite discutiam os

a desafogar uma parte do próprios defeitos com Tho­
�vimento dos clubes, ga- mas Koch, que filmava as

nte Gabriel e atendem so- 'sessões de treino em vídeo-
ente a uma classe de tenistas: tape.

que podem . pagar -Andrea Meister não sere-
é Cr$ 200 _por uma hora conheceu quando viu o

go. video-tape do treino - disse
. Mas Gabriel ressalta a me- Koch. Só quando se viu sa-

ara dos circuitos juvenis no cando errado é que se conven­
ís com o surgimento do cir- ceu de que teria de modificar
ito Sul América, série de 10 o saque. O fato é 9ue eles
mpetições durante o ano aprenderam a treinar mal e
e seleciona os oito que vão

.

essa clínica foi pequena tenta­
putar o Orange Bowl, em _,tiva de melhorar a situação.

O ESTADO - segunda-feira, 18 de dezembro de 1978
.

�
t:Il

"O
O
�I

muito difícil, mais -para quem (D

o enfrenta do que para quem
assiste ao jogo. I-
Givaldo é magro, gosta de ""

jogar com uma mini-toalha
pendurada nos c�s do calção,
e nunca demonstra estar can­

sado durante o jogo. Segundo
Koch, ele é um dos tenistas

que tem melhor preparo fí­
sico. Sua resistência supera a

dos ou tros jogadores da

equipe da Taça Davis, asse- .

gura K09h, e depois que veio
da Eurqpa, onde foi disputar
vários /torneios i nternacio­
nais lfuelhorou muito o sa-

. que: hdquirindo mais consis­
tência em seu estilo de jogo. O
baiano, que agora joga em

São Paulo, já foi goleiro e

pode repetir o sucesso de Lelé

Fernandes, um dos melhores
tenistas da década de 60.
REVELAÇÕES

Recuperando-se de uma re­

'caída de catapora - a pri- .

meira manifestação da doença
foi no ano passado, dias antes,
de começar o campeonato de
Wimbledon, no ano passado,
no qual era um dos tenistas
brasileiros convidados -

Koch teve de se submeter a

uma pequena cirurgia e ficou

parado desde março. Jogou •

em Novo Hamburgo, Curitiba.
e disputou a Copa Marlboro
do Sul, em março, mas os

problemas de doenças o afas­
'taram das quadras até este

mês, quando voltou a treinar.
- Este foi o ano em que

houve maior número de cam­

peonatos internos. - Disse
Koch - achei bom não ter

podido jogar porque desse
modo forçou o aparecimento
de outros bons Jogadores.
Antes só saía campeonato se

�

eu jogasse. Agora, não, inde­
pendente de minha participa­
ção, estão aparecendo novos.
ídolos no tênIs brasileiro.
Mesmo sem jogar, Koch

não se afastou do tênis. •

Acompanhou o técnico Sucoc
Lennart Bergelin - o treina­
dor de Bjorn Borg - em sua

estada no Brasil, cuidou da

parte da preparação dos tenis­
tas juvenis que foram ao

Orange Bowl e se ofereceu
para recepcionar os tenistas
franceses que vieram ao Rio

Mas o grande vitorioso foi para um jogo amistoso, de­
baiano Givaldo Barbosa, pois de enfrentar a equipe da

Sogipa em Porto Alegre, na
final do I Torneio Sul América
Intercontinental' de Clubes
Campeões. Ficou satisfeito
com o qy.e viu ..

- Sem dúvida Cássio Mota
foi a revelação desse ano, mas
tem muitos jogadores que vem
seguindo os passos dele de

perto. São os que foram ao

Orange Bowl. Minha alegria é
ver que tem gente boa sur-­

gindo por aí.

.

Nosso ténis ainda não se libertou da era Tomas Koch

Q saldo dos cinco dias de
convívio com os jogadores -

Koch se hospedou no mesmo

hotel e fazia as refeições junto
com eles � foi a- crescente
conscientização de que tinha
de treinar muito para atingi­
rem um nível internacional:

hora de trei nar, eram os mais

compenetrados, o que me

surpreendeu. Isso é muito
bom.

JUVENIS

Sogipa surpreende
na vitória fácil

sobre os franceses
Porto Alegre - A exibição tranquila de João Soares

Contra o francês François Jaufret, ontem à tarde, e a

conseqüente vitória por 2 a O, com parciais de 6/3 e,6/2,deu a sociedade ginástica Porto Alegre - Sogipa, o título
de Campeão Intercontinerital Interclubes, em seu pn­
meiro ano de realização.
A vitória final da Sogipa sobre o Racing Clube de

Frahce foi de cinco a três, com a vitória em quatro
partidas simples e uma de duplas. Ontem, na rodada

final, Marcos Hocevar foi derrotado por Patrick Proisy,
por 2 a O, c0.J,!l parciais de 6/4 e _7 /6. Com bolas rente_ a
rede, o frances anulou todas as Jogadas do ex-campeao
brasileiro, que não teve condições de vencer a partida. No
_ gundo jogo, João Soares se impôs tranqUllam:nte a

rançois Jaufret tenista número um da França. Alem do
,

. -

elefrancês não apresentar um nível de compençao -

,

se recupera de uma operação, tendo reiniciado a Jogar ha
três meses _ João Soares foi perfeito tanto no Jogo de
fundo de quadra como em suas subidas a rede, com

cruzadas e voleios certeiros. .

A vitória da Sogipa sobre o clube francês foi conside-
rada uma surpresa, pois o Racing chegou a Porto Aleg:e _ A parte mais positivanâs conâições de franco favorito, agora, os jogadores da desses cinco dias que passeiFrança seguem para o Rio de Janeijoc onde terça-feira com eles foi que, na hora de
Iniciam a disputa de um torneio internacional contra uma brincar, eles brincavam como
seleção carioca.

, �guaJquer adolescente, mas na��----------�------�

.

A temporada de 1978 foi
muito proveitosa para os ju­
venis que conquistaram os tí­
tulos Sul-Americanos indivi­
duais da categoria até" 14 anos
(Carlos Chabalgcity) e até 18
anos (Cássio Mota), além do
título por equipes. Com a

ajuda de Cássio Mota, li

equipe brasileira venceu tarn-

Ele mesmo um ex-campeão. bém o campeonato Sul­
do Orange Bowl - venceu a Americano até 21 anos. Mota
categoria principal, a de 18 foi o campeão individual der­
anos em 1963 - Koch tem ,�rotando o chileno Hoinz Gil­
esperanças de que os brasilei-. derneister - irmão de Hans
ros consigam voltar campeões . Gildemeister, um dos melho­
de Miami.

.

.

res técnicos chilenos - pur 6/4
e 6/3 na final e o Brasil ficou
com o título P9f equipes. Ao
derrotar o Equador por
quatro a um.

- No exterior - afirma
Koch -- temos grande des­

vantagem porque estamos

quase sempre sozinhos. Eu sei

o que eles vão enfrentar lá

em Miami, mas no momento em

que se tornarem um grupo
coeso, vão ser respeitados e,

poderão obter boas vindas.

Cássio Mota, de 18 anos,

foi o destaque da temporada,
tendo sido até convocado
para a equipe da Taça Davis
por sua atuação na Copa I taú
Internacional e nos campeo­
natos Sul-Ariiericanos.

o

um comprido tenista que tem

o apelido de, "espanador da
lua", e que até este ano não
havia conquistado muitos tí­
tulos. Finalista da Itaú Inter­
nacional, e o mais sério adver­
sário de Carlos Alberto Kir­

mayr no circuito Hollywood
disputado ,em Fortaleza (esta
primeira etapa foi o campeo­
nato brasileiro), Recife e Rio,

Givaldo só não foi revelação
.

porque joga há vários anos.

- Givaldo foi uma confir­
mação, diz Koch - ele é me­

lhor de que seu jogo sugere,
mas sempre foi preterido por­
que é modesto, humilde, não
tem ninguém ajudando ele,
nem brigando por ele, nos

bastidores. E um jogador
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Título mineiro será decidido
só em 79 com 'um quadrangular

doro; Serginho, Dario e

Marcelo (Everaldo). -

Cruzeiro: Celso, Mariano,
Zezinho, Biachi, Flávio, Né­
Ii<!l, Erivelto e Roberto Ce­
sar; Eduardo (Júnior),
Mauro e' Joãozinho; o juiz
fOI Edson Alcântara do
Amorim e a renda -sornou

Cr$ 3 mil 008 mil 300, com
78 mil 782 pagantes.
A partida só começou de­

pois de muita catimba do
presidente do Atlético,
Valmir Pereira, que relutou
em aceitar as argumentações
do chefe do policiamento do
estádio, capitão Marcos, de
que não deveria ser trocado
o túnel ocupado pela equipe
do Cruzeiro e defronte a tor­
cida cruzeirense usado pelo
clube desde 1965.

Depois de muita discussão
e uma última reunião num
dos banheiros dos vestiários
do Mineirão entre o chefe do
policiamento e a diretoria do
Atlético, Valmir Pereira
aceitou a. permanência do

. Cruzeiro em seu-tradicional.
tunel, com a condição de
que o bandeirinha invertisse

Belo Horizonte - Ao
empatar com o Atlético em

O/O, ontem a tarde, nó Mi­
neirão, o Cruzeiro conquis­
tou o returno do Campeo­
nato Mineiro. A finalíssima
será disputada após as férias
entre Cruzeiro, Atlético -

com um ponto de vantagem
para cada um', por serem os

campeões dos dois turnos -
América e Valério, este clas­
sificado. na rodada de on­

tem.
No jogo preliminar as

15h, Vila Nova 2 xl, Ara­
guari, em Araxá, Valério 1 x
O Araxá, em Poços de Cal­
das, Caldense 010 Uberaba,
completaram a última ro­
dada do returno. O jogo no

Mineirão foi mais disputado
.

no meio do campo sem mui­
tos lances. nas áreas no pri­
meiro tempo, e com muita
violência no segundo,
quando o Atlético foi me-

lhor.
.

ATLÉTICO:
João Leite, Alves, Mo­

desto, Márcio e Romero;
Toninho Cerezo (Carli­
nhos), Geraldo e Paulo Izi-

Finalmente
( saiu a decisão

para o Bahia: 2 a J'
Salvador- Depois de estar perdendo por lxO já no segundo

tempo, o Bahia virou o placar, vencendo o Leônico por 2 a 1; e
sagrou-se fiexacampeão de forma invicta recuperando em

campo o título ganho "bionicarnente" por decreto do presidente
da Federação Baiana e posteriormente cassado. Luisinho mar­

cou para o Leónico, aos cinco minutos da fase final, Baiaco

empatou aos 10 minutos eMerica deu números finais aos 33
minutos.

.

Ao final da partida os torcedores invadiram o gramado para
comemorar o título, ao mesmo tempo em que tentavam a todo
custo arrancar camisas, calções e chuteiras dos jogadores. Je­
sun, que não conseguiu sair de campo em tempo, foi agarrado
na descida dos vestiários e não fosse a rápida intervenção da

polícia teria certamente sofrido contusões graves ..
A renda de Cr$ 789 mil 670 cruzeiros - foi considerada boa

tendo em vista que o Leônico praticamente não possui tQrcida.
O juiz foi Saul Mendes, auxiliado por Bartolomeu Lordelo e

Nei Andrade e os times jogaram assim: Bahia: Luiz Antonio,
Toninho, Zé Augusto, Sapatão e Batista; Baiaco, Fito (Valdo) e

Douglas(Merica); Washington Luiz, Beijoca e Jesun; Leônico:
Iberê; Bira (Wilson. Portugal), Fernando Silva, Newton e Tin­
teiro; Nelson, Paulo Roberto e Luiz Ferreira, Luisinho, Evilásio
(Jaldemir) e Chiquinho.

a lateral de um tempo para
outro.
Valmir Pereira acusava a

diretoria do Cruzeiro de
pressionar o bandeirinha
que sempre fica a poucos
metros de distância do seu

túnel.
A partida, no primeiro

tempo, transcorreu sem

maiores emoções, já que as

duas equipes jogaram no

meio de campo e as raras jo­
gadas de ataque eram feitas
desordenadamente, com as

defesas prevalecendo sobre
o ataque. Aos 25 minutos o

zagueiro Márcio agarrou
Roberto Cesar pelo calção;
que rasgou e virou uma es­

pécie demini-saia, semcons­

trangimento , o atacante
eruzeirense o trocou na beira
do gramado.
Necessitando da vitória, o

Atlético voltou melhor e

mais agressivo no segundo
tempo, com seu meio de
campo fazendo lançamentos
seguidos para Dario, que
jogou no centro da área, ao
contrário dei primeiro
tempo, quandopermaneceu

na ponta esquerda ..0 ata­
cante atleticano perdeu a

maior oportunidade de gol
da partida, ao penetrar so­

zinho com a bola na, pe­
quena área e chutar nas

mãos do goleiro Celso.
O Cruzeiro reagiu, em se­

guida, com Joãozinho per­
dendo boa oportunidade ao

permitir ao 'goleiro João
Leite fazer defesa arrojada,
tomando-lhe a bola nos pés.
Aos 15 minutos, Flávio

fez falta violenta em To"
ninho Cerezzo, que saiu do
campo contundido, no

joelho, a partir daí a partida
ficou violenta, com seguidas
faljas deslezais de ambas as

equipes, o �ogo terminou
com todo o time do Cruzeiro
na defesa, garantindo o re­

sultado que lhe deu o título
do segundo turno.
Classificado 1. o Cruzeiro

20 pontos; 2. o Atlético 18;
3.oAméricaeValério 14;4.0
Uberaba 12; 5. o Nacional e
Vila Nova 9; 6. o Araxá e

Uberlândia, e Caldense 8;
7.0 Guarani e 8.0 Araguari
com 5 pontos.

Beijoca, absolvido para jogar essa partida.

Coritiba campeão,
vencendo Atlético

nos pênaltís

O Coritiba jogou mais de 300 minutos para ser campeão
Curitiba - Depois de empatar de OxO na prorrogação de 30

minutos, o Coritiba venceu ontem o Atlético por4xl na disputa
por pênaltis e tornou-se o campeão paranaense de 1978. Há 8
anos que o Atlético não ganha o título e o Coritiba, que vinha
vencendo o campeonato desde 1970, só perdendo ano passado
para o Maringá, não pode, cobrar o quinto pênalti; ontem

'

tarde: sua torcida invadiu o. campo para saudá-lo.
Nos 300 minutos de jogo, somados das três partidas e uma

prorrogação, desde domingo passado, o confronto entre os dois
times foi muito disputado, sendo frequentes os lances perigo­
sos, de ambos os lados. A torcida se mostrava impaciente, ao
final da prorrogação, ontem, ao ponto de tentar invadir o

gramado por duas vezes, na cobrança de pênaltis. Os gols do
Coritiba foram marcados por Rocha, Duilio, Claudio e Li­
minha. O único gol marcado pelo Atlético foi de Rota, en­

quanto Paulinho e Lula não acertaram sequer o gol. As redes
dos gols foram arrancadas pelos torcedores, que ao final dá
partida saíram em passeata pelo centro da cidade.

Vasco ganhou troféu
-

. '---

em Itabuna: Papai Noel
Salvador - Em jogo amistoso que rendeu Cr$ 788 mil 530 para
um público pagante de 18 mil 688 pessoas, o Vasco derrotou'
ontem o ltabuna por 3 ii O no estádio Luis Viana Filho em
ltabuna. Os gols foram de Guina e Pau'linho, no pri�eiro
tempo, e Guina novamente, na etapa complementar, as duas
atrações maiores foram Leão -r-r-r- que só jogou na primeira fase
- e Roberto Dinamite, que participou da partidà integral­
mente.

Com a vitória, o time Carioca recebeu o troféu Papai Noel. O .

Vasco jogou com Leão-(Mazzaropi), Orlando (Orlando San­
tos), Abel (Fernando), Gaúcho (Geraldo); Paulo Cesar; He­
linho, Guina e Paulo Roberto; Wilsinho (Washington), Ro­
berto Dinamite e Paulinho. O ltabuna jogou com Jurandir,
Edvaldo, Ademir, Sandoval (Zé Carlos) e Roberto; Zé Carlos I
(Zé Raimundo),Reginaldo e Gérson Sodré; Danielzinho
(lauca), Beca e Cacá. OJuiz da partida foi ManuelSerapião ..

Renaux 2 X I:Seleção Juvenil �

Jogando ontem à noite no estádio Augusto Bauer, em
Brusque, a seleção catarinense de juvenis que se prepara,
para o campeonato brasileiro, foi derrotada pelo Carlos
Renaux por 2 a 1. Os gols foram de Valadares a 2 minutos e

Pepê a 7 minutos, ambos do primeiro tempo para o Renaux.
A nove do segundo,Márcio Nunes descontou para a seleção
juvenil. Arrecadação de 5 mil e 500 cruzeiros e arbitragem
de Edvaldo Coelho, auxiliado por Valmir RenzÍ e Silvio

Teodoro da Costa. Renaux: Dilon, .Pelê (Nilton), Valdir"
Coral eAlmir; Paulo Sérgio,Ademir e Egon Luis; Jair, Pepê
e Valadares (Natal Valter). Seleção - Marcelo; Reinaldo, .'

Márcio, Lili e Assis, Gava, Máréio Nunes e Pilo (Serginho),
Carioca (Hamilton), Italiano e Edilson.
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Conclusão ao final

da temporada: esse

esporte ainda não

deu certo no Brasil
Rio - O tênis ainda não Miami, A partir dessa série de

eu certo no Brasil. 1978 foi torneios, muitos jogadores
ais uma prova disso, com a apareceram e se firmaram, ga­
errata surpreendente por 5 a rantidos pela periodicidade
era no encontro da Taça Da- das competições. Este ano os

is, com a Argentina, semana juvenis da equipe que vai ao

assada. Enquanto a Argen- Orange Bowl tiveram unia

na consegue renovar seus va- preparação cuidadosa que foi

ores com relativa' facilidade completada por uma clínica

depois de Guilhermo Vilas técnica dada por Thomas

�urgiu José Luis Clerc - o Koch, durante cinco dias
Brasil aguarda que Thomas com longos treinos nas qua�
toch, ídolo da década de 60, dras do novo hotel, em Nite-
olte à forma física para re- rói, . no Icacari Praia
tomar o lugar que ainda lhe Clube, também em Niterói e

pertence, o de número um do 'corridas até as Paineiras, no
Ranking Nacional. caminho para o alto do Cor­
Na opinião de Gabriel Car- covado.

os de Figueiredo, presidente CLÍNICA.___AJUDA
Confederação Brasileira de Extenuante preparação

ênis, o tênis continua finan- que, no entanto, parece ter

eiramente fraco e tecnica- dado certo, principalmente no

ente prejudicado pela preca- que se refere ao ânimo dos jo­
edade dos campeonatos e gadores. Mostraram-se inte­
ela falta de quadras públicas. ressados em treinar cada vez

s que existem servem apenas mais e à noite discutiam os

a desafogar uma parte do próprios defeitos com Tho-
vimento dos clubes, ga- .mas Koch, que filmava as

rante Gabriel e atendem so- sessões de treino em vídeo­
mente a uma classe de tenistas: tape.
os que podem

.

pagar - Andrea Meister não sere­
até Cr$ 200 por uma hora conheceu quando viu o

ioga.
-

video-tape do treino - disse
Mas Gabriel ressalta a me- Koch. Só quando se viu sa­

Ihora dos circuitos juvenis no cando errado é que se conven­

país com o surgimento do cir- ceu de que teria de modificar
cuito Sul América, série de 10 o saque. O fato é que eles

competições durante o ano aprenderam a treinar mal e

q.ue seleciona os oito que vão
.

essa clínica foi pequena tenta­
disputar o Orange Bowl, em .. tiva de melhorar a situação.

O ESTADO - segunda-feira, 18 de dezembro de 19n
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muito difícil, mais -para quem �

o enfrenta do que para quem
assiste ao jogo. I-
Givaldo é magro, gosta de �

jogar com uma mini-toalha

pendurada nos c�s do calção,
e nunca demonstra estar can­

sado durante o jogo. Segundo
Koch, ele é um dos tenistas

que· tem melhor preparo fí­
sico. Sua resistência supera a

dos outros jogadores da

equipe da Taça Davis, asse- .

gura Koch, e depois que veio

da Europa, onde foi disputar
vários /torneios i nternacio­

nais, I�elhorou muito o sa-
,

que, �dquirindo mais consis­
tência em seu estilo de jogo. O
baiano, que agora joga em

São Paulo, já foi goleiro e

pode repetir o sucesso de Lelé

Fernandes, um dos melhores
tenistas da década de 60.

REVELAÇÕES
.
Recuperando-se de uma re­

caída de catapora -- a pri­
meira manifestação da doença
foi no ano passado, dias antes .

�

de começar o campeonato de

Wimbledon, no ano passado.
no' qual era um dos tenist-as
brasileiros convidados -

Koch teve de se submeter a

uma pequena cirurgia e ficou

parado desde março. Jogou
em Novo Hamburgo, Curitiba,
e disputou a Copa Marlboro
do Sul, em março, mas os

problemas de doenças o afas­
taram das quadras até este

mês, quando voltou a treinar.
- Este foi o ano em que

houve maior número de cam­

peonatos internos. - Disse
Koch - achei bom não ter

podido jogar porque desse
modo forçou o aparecimento
de outros bons jogadores.
Antes só saía campeonato se

eu jogasse. Agora, não, inde­
pendente de minha participa­
ção, estão aparecendo novos,

ídolos no tênIs brasileiro.
Mesmo sem jogar, K9Ch

não se afastou do tênis .

Acompanhou o técnico Sucoc
Lennart Bergelin - o treina­
dor de Bjorn Borg - em sua

estada no Brasil, cuidou da

parte da preparação dos tenis­
tas juvenis que foram ao

Orange Bowl e se ofereceu

para recepcionar os tenistas
franceses que vieram ao Rio

para um jogo amistoso, de­

pois de enfrentar a equipe da

Sogipa em Porto Alegre, na

final do I Torneio Sul América
Intercontinental de Clubes

Campeões. Ficou satisfeito
com o q.1J.e viu ..

-Sem dúvida Cássio Mota
foi a revelação desse ano, mas
tem muitos jogadores que vem
seguindo os passos dele de

perto. São os que foram ao

Orange Bowl. Minha alegria é
ver que tem gente boa sur-­

gindo por aí.

Sogipa surpreende
na vitória fácil

sobre os franceses
Porto Alegre - A exibição tranquila de João Soares

Contra o_francês Fran-çois Jaufret, ontem à tarde, e a

conseqúente vitória por 2·a O, com parciais de 6/3 e 6/2,
deu a sociedade ginástica Porto Alegre - Sogipa, o título
de Campeão Intercontinental Interclubes, em seu pri-
meiro ano de realização.

.

A vitória final da Sogipa sobre o Racing Clube de
France foi de cinco a três, com a vitória em quatro
p'arlIdas simples e uma de duplas. Ontem, na rodada
linal, Marcos Hocevar foi derrotado por Patrick Proisy,
por 2 a O, com parciais de 6/4 e 7/6. Com bolas rente a

rede, o franc�s anulou todas as jogadas do ex-campeão
brasileiro, que não teve condições de vencer a partida. No
gundo jogo, João Soares se impôs tranquilamente a

rançais Jaufret, tenista número um da França. Além do

francês não apresentar um nível de competição - ele

se,recupera de uma operação, tendo reiniciado ajogar há
�res meses - João Soares foi perfeito tanto no jogo de
undo de quadra como em suas subidas a rede, com

cruzadas e voleios certeiros. .

A vitória da Sogipa sobre o clube francês foi conside-
r�da uma surpresa, pois o Racing chegou a Porto Alegre _ A parte mais positiva
�as condições de franco favorito, agora, os jogadores da desses cinco dias que passei
i:ança seguem para o Rio de Janeirp,.onde terça-feira com eles foi que, na hora de

Ilcl�m a disputa de um torneio internacional contra uma brincar, eles brincavam como
se eçao carioca.
-- ,.gwilquer adolescente, mas na

.

Nosso fénis ainda não se libertou da era Tomas Koch

t) saldo dos cinco dias de

convívio com os jogadores -

Koch se hospedou no mesmo

hotel e fazia as refeições junto
com eles � foi a-'crescente
conscientização de que tinha
de treinar mui to para atingi­
rem um nível internacional:

hora de treinar, eram os mais

compenetrados, o que me

surpreendeu. Isso é muito
bom.

foi o destaque da temporada,
tendo sido até convocado

para a equipe da Taça Davis

por sua atuação na Copa Itaú

Internacional e nos campeo­
natos Sul-Arfiericanos.

JUVENIS Mas o grande vitorioso foi
o baiano Givaldo Barbosa,
um comprido tenista que tem

o apelido de. "espanador da

lua", e que até este ano não

havia conquistado muitos tí­

tulos. Finalista da Itaú Inter­

nacional, e o mais sério adver­
sário de Carlos Alberto Kir­

mayr no circuito Hollywood
disputado em Fortaleza (esta
primeira etapa foi o campeo­
nato brasileiro), Recife e Rio,

Givaldo só não foi revelação
porque joga há vários anos.

.

A temporada de 1978 foi

muito proveitosa para os ju­
venis que conquistaram os tí­

tulos Sul-Americanos indivi­

duais da categoria até 14 anos

(Carlos Chabalgcity) e até 18

anos (Cássio Mota), além do

título por equipes ..
Com a

ajuda de Cássio Mota, a

equipe brasileira venceu tam-

Ele mesmo um ex-campeão . bém o campeonato Sul­

do Orange Bowl - venceu a Americano até 21 anos. Mota

categoria principal, a de 18 foi o campeão individual der­
anos, em 1963 - Koch tem "rotando o chileno Hoinz Gil­

esperanças de que os brasilei-. derneister - irmão de Hans

ros consigam voltar campeões . Gilderneister, um dos rnelho­

de Miami. .res técnicos chilenos - por 6/4
e 6/3 na final e o Brasil ficou

com o título por equipes. Ao
derrotar o Equador por
quatro a um.

- No exterior - afirma
Koch - temos grande des­

vantagem porque estamos

quase sempre sozinhos. Eu sei

o que eles vão enfrentar lá

em Miami, mas nomomento em

que se tornarem um grupo
coeso, vão ser respeitados e

poderão obter boas vindas.

- Givaldo foi uma confir­

mação, diz Koch - ele é me­

lhor de que seu jogo sugere,
mas sempre foi.preterido por­
que é modesto, humilde, não
tem ninguém ajudando ele,
nem brigando por ele, nos

bastidores. E um jogadorCássio Mota, de 18 anos,
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Porto Alegre - Com dois

gols de Valdomiro, um noiní­
cio e outro no fim, do segundo
tempo, o Internacional ven-

I
ceu o Grenal decisivo, na

tarde de ontem, disputado no

estádio Olímpico, por 2 a I, e

reconquistou o título gaúcho,
que havia tido em seu poder,
durante oito anos, e que, ano
passado, perdeu para o Grê­
mio.

Com uma arbitragem per­
feita do carioca José Roberto
Wright, a partida foi dispu­
tada num alto nível disciplinar
e absolutamente igual, tecni­
camente, durante os 90 minu­
tos, No início do jogo, o Inter
mostrou mais decisão no seu

ataque, mas não conseguiu
criar dificuldades para o go­
leiro Corbo. A partir dos 20
minutos de jogo, o Grêmio
cresceu em campo e igualou a

movimentação; mas também
não criou muitas dificuldades

para o gol do Inter, Com

quatro jogadores no meio de

campo, o Inter não deixava o
'

Grêmio átacar, mas, em con­

trapartida, não conseguiu
momentos ofensivos de real

perigo. O primeiro gol ,do
Inter foi marcado aos 6 minu-:
tos do segundo tempo, por
Valdomiro. O Grêmio empa­
tou aos 33 por Tarciso e, o

mesmo Valdomiro, de ca­

beça, deu a vitória e o título ao

Inter, num gol marcado aos

40 minutos.

Roberto Wright, auxiliado

por Mário Rui de Souza e

Valquir Pimentel, todos da

Federação carioca. A :enda
somou Cr$ I milhão 841 mil

880, com um público pagante
de 53 mil 57 pessoas.

Mesmo jogando sem o go­
leiro titular Gasperin, e sem a

dupla de zaga Larry e André,
o Inter não se enervou e soube
conter' as tentativas do Grê­
mio, principalmente depois
que vencia por I a 0, quando a

pressão do a·dversário era

maior.
O primeiro gol do Inter sur­

giu numa falha do lateral La­
dinho. Tabajara cruzou da

esquerda e Valdorniro, pelo
meio, marcado por Ladinho,
se antecipou na jogada e des.-
locou de Corbo.
O Grêmio chegou ao em­

pate aos 33 minutos, quando.
Éder cobrou um escanteio.

Bagatini não segurou com fir­
meza e Tarciso, pelo meio,
igualou o marcador. Quando
o Grêmio mais pressionava,
Jair cruzou da direta e Val­
domiro pulou mais alto do que
Vicente, tocando de cabeça
para o gol de Corbo, que se

machucou no lance e não

pode terminar a partida.
Antes do início do jogo, a

falta de policiamento no

ponto de união das duas tor­

cidas, nas gerais .do estádio

Olímpico, fez com que ocor­

ressem muitas brigas, o que
motivou o internamento de
cinco pessoas no hospital de.
Pronto Socorro, com ferimen-
tos generahzados., , .

As duas equi pes formaram
assim; Grêmio: Corbo; Eu­
rico, Vilson, Vicente e La­

dinho; Vitor Hugo, Tadeu
Ricci e Valderez; Tarciso,
Francisco (Jurandir) e Éder.
O Inter: Bagatini; Hermes,
João Carlos, Beliato e Taba­

jara; CaçapavaiRoberto), Ba­
tista e Falcão; Valdomiro,
Adilson e Jair. O juiz foi José

LOTERIA ESPORTIVA/TESTE 421

r 2

P. Desportos/SP
Santos/SP
Paulista/SP
Ferroviária/SP
Ponte Prata/SP
Juventus/SP
Noroeste/Sp·
Itumbiara/GO
CricitímaJ8C
Joinville/SC
Vila Nova/MG
Caldtmsé/MG
AtlétiliolllG

Palmeiras/SP
Marília/SP
Guarani/SP

Coríntians/SP
S. Paulo/SP

Comercial/SP
América/SP
Anápolis/GO

Avaí/SC
Chapecoense/SC

Araguari/MG
Uberaba/MG
Cruzeiro/MG

'Valdomiro, dois �ols,.o hei�i-do jogo..
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